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NOTA DE ABERTURA

Mais um ano marcado por um percurso organizado em etapas,
com metas bem definidas e construido com base em
aprendizagens, avancos e desafios que impulsionaram o nosso
trabalho, esforco e desenvolvimento.

A Fundagdo Joaquim dos Santos, enfrentou um conjunto de
dificuldades que condicionaram, em maior ou menor grau, a sua
capacidade de resposta. Entre os principais constrangimentos,
destaca-se a limitagdo de recursos financeiros, frequentemente
insuficientes para fazer face ao aumento das necessidades
sociais, bem como a escassez de recursos humanos, agravada
pela exigéncia e complexidade das respostas prestadas.

Acresce ainda a crescente diversidade e complexidade das
situacdes acompanhadas, exigindo intervencdes cada vez mais
especializadas e articuladas, nem sempre féceis de assegurar
com os meios disponiveis. As alteracdes legislativas e
administrativas, por vezes frequentes, constituiram igualmente um
desafio adicional, obrigando a constantes adaptacdes
organizacionais.

O processo de preparacdo para a execugdo das obras de
ampliacdo da ERPI exigiu um elevado nivel de dedicacdo e foco
por parte da instituicdo, atendendo & complexidade do conjunto

de pecas técnicas e administrativas necessdrias & sua
concretizagdo.



Este trabalho revelou-se particularmente exigente no dmbito das
candidaturas e enquadramento no Plano de Recuperacdo e
Resiliéncia (PRR), implicando o cumprimento rigoroso de um vasto
conjunto de requisitos, prazos e procedimentos. A elaboragéo,
articulacdo e validacdo de documentos técnicos, projetos de
especialidade, estudos e demais elementos instrutérios exigiram um
esforco acrescido de coordenagdo entre equipas internas, técnicos
especializados e entidades externas.

Paralelamente, a necessidade de assegurar a conformidade com as
normas e orientagdes definidas no &mbito do PRR implicou uma
atengdo constante ao detalhe e uma capacidade de resposta célere

a solicitacdes e ajustamentos, muitas vezes em prazos reduzidos.

Este processo, intensivo, mobilizou significativamente os recursos da
instituicdo, condicionando, em determinados momentos, a sua
capacidade de intervencdo noutras dreas.

Ainda assim, foi conduzido com sentido de responsabilidade e
rigor, refletindo o compromisso da instituicGo com a qualidade, a
transparéncia e a boa gestdo dos recursos piblicos envolvidos.
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VISAO

Ser uma entidade de referéncia e alargar a sua
implantacdo, reforcando o posicionamento ja
conquistado.

Comprometer-nos com elevados niveis de qualidade de
servico, boas préticas de relacionamento e cuidada
atencdo com os nossos residentes, utentes e seus
familiares.

Queremos ser:

Uma organizagdo de sucesso e cumpridora;

Uma marca e uma imagem reconhecida e respeitada por
todos;

Um exemplo de boas préticas no mercado.

MISSAO

A Fundag¢do Joaquim dos Santos, sediada na freguesia de
Torredeita (Viseu), é um projeto de desenvolvimento local
que persegue fins de interesse social, de cardter
educativo, cultural, protecdo social e solidariedade,
através da criagdo e manutencdo de diferentes respostas
sociais, educativas e de servico puiblico, integradas nas

valéncias que compdem a sua estrutura orgdnica.

E uma instituicdo sem fins lucrativos que prossegue a
missdo de prestar servicos de exceléncia, de reconhecido
valor, num compromisso com a construgdo, o

desenvolvimento, a justica e o progresso social.



VALORES

No desenvolvimento da nossa atividade assumimos o
compromisso de submeter os nossos comportamentos e
decisdes ao absoluto respeito de valores e principios éticos
que queremos integrantes da nossa cultura, enquanto
Fundacdo;

Respeito pela individualidade prépria de cada um dos
nossos utentes e pela sua dignidade enquanto pessoas
frageis e vulnerdveis;

Profissionalismo, Responsabilidade e Rigor na prestacdo de
servicos e em todos os relacionamentos com residentes e
respetivos familiares, utentes, fornecedores, colaboradores,
entidades oficiais;

Melhoria continua com vista ao permanente
aperfeicoamento dos servicos prestados aos nossos
residentes e utentes querendo, sempre, fazer mais e melhor;

Competéncia e talento, estamos focados nos resultados
positivos e acolhemos com entusiasmo a contribuicdo dos
melhores profissionais, promovendo o seu desenvolvimento;

Responsabilidade Social fomentando as boas préticas
ambientais, promovendo principios de equidade e de
solidariedade sempre que possamos acrescentar valor pela
nossa intervengdo.
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O que funcionava no passado jd nédo é suficiente. Dar instrugées,
controlar processos ou centralizar decisées cria bloqueios onde
deveria existir fluidez. Neste novo cendrio, liderar exige confianga,
alinhamento e a capacidade de desenvolver pessoas capazes de

decidir.

Autonomia sem direcdo gera caos.
Direcdo sem autonomia gera dependéncia.

O equilibrio constréi-se através de uma visdo clara, valores vividos no dia a dia e
alinhamento continuo. Quando as pessoas compreendem o propésito e os critérios
que orientam as decisdes, tornam-se capazes de agir com responsabilidade, sem

depender de validagdo constante.
Desenvolvimento

A formacdo e o desenvolvimento continuo dos colaboradores sdo elementos centrais
numa politica eficaz de Recursos Humanos. Ao investir na atualizagdo de
conhecimentos e no aperfeicoamento de competéncias, as organizagdes aumentam
a capacidade de adaptacdo as mudancas do mercado e promovem a inovagdo.
Além disso, colaboradores mais qualificados tendem a apresentar melhor
desempenho, maior motivacdo e compromisso com os objetivos da empresa. Assim,
a formagdo continua contribui diretamente para a competitividade e o sucesso

sustentavel da organizagdo.
Deslocar o foco de nés... para os outros...
Reconhecimento e Valorizacdo

Garantir o reconhecimento de cada colaborador(a) é uma prdtica que nos

esforcamos por concretizar permanentemente.

Valorizamos ndo sé o cumprimento das suas funcdes, mas também o esforco, a
dedicagdo e o empenho demonstrados. Promovemos momentos de reflexdo e
avaliagdo, tanto individual como partilhada, que permitam analisar o desempenho
de forma construtiva. Este processo tem contribuido para uma maior
consciencializagdo do impacto do trabalho realizado nos servigos prestados e no
seu desenvolvimento futuro, incentivando a melhoria continua, a motivacéo e o

alinhamento com os objetivos da organizagdo.
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Politica de Captacéo e Retencdo de Talento

Néo temos divida de que o capital humano é o motor que leva uma
organizacdo a novos e mais altos patamares.

Uma equipa de alto desempenho, estével e produtiva, que tem interesse em
evoluir, produz resultados muito melhores, além de se evitarem custos
desnecessdrios com a rotatividade, formacdo de novos colaboradores e
outras questdes legais.

Procuramos a valorizacdo e motivacdo dos nossos colaboradores.

Diversidade e Inclusao
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criatividade e a inovagdo. E, para nés, essencial proteger os trabalhadores
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através de politicas que assegurem igualdade de oportunidades, combatam
a discriminagdo e promovam o bem-estar. Criar uma cultura organizacional
mais inclusiva, onde todos se sentem valorizados e seguros para contribuir

com o seu potencial méximo.
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Cultura de Seguranca e Bem Estar

Garantir elevados padrées de seguranca no trabalho, prevenindo acidentes
e protegendo a integridade fisica e psicolégica dos colaboradores. Para tal,
é fundamental promover boas prdticas, como a formagdo em seguranca, a
sensibilizacdo para comportamentos de risco e o cumprimento das normas
legais. Ao fomentar uma cultura de prevencdo e responsabilidade, a
Fundacdo Joaquim dos Santos contribui para um ambiente de trabalho mais
seguro, reduzindo incidentes e aumentando o bem-estar e a produtividade
dos trabalhadores.




A confianca constréi-se através da coeréncia entre discurso e acdo, da
clareza nas expetativas e da forma como o erro é tratado.
Organizagées que encaram o erro como aprendizagem criam
ambientes mais responsdveis, inovadores e resilientes.

Sem confian¢a, surgem comportamentos defensivos.
Com confianca, surgem autonomia, compromisso e crescimento
sustentavel.

Etica

A adogdo de valores como a integridade, a honestidade e o respeito
deve ser transversal a toda a instituicdo e a todos os colaboradores.
Para tal, promovemos uma comunicacdo clara, definimos um cédigo de
conduta e incentivamos prdticas justas e responsdveis. Um ambiente ético
e transparente fortalece a confianca, melhora o clima organizacional e

contribui para a sustentabilidade e reputagcdo da organizacdo.

Protecdo de dados

A protecdo de dados é, hoje, uma responsabilidade fundamental. Lidar
com informagdes pessoais e sensiveis dos colaboradores exige
confidencialidade, integridade e seguranca desses dados, cumprindo a
legislagdo em vigor e adotando boas préticas, como o controlo de
acessos, a utilizagdo segura de sistemas informdticos e a formagdo dos
colaboradores em matéria de privacidade. Desta forma, a Fundagao
protege os direitos dos trabalhadores e reforca a confianga interna e

externa.
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Ol.

Ser uma instituicdo do terceiro sector reconhecida como
uma estrutura de referéncia nos cuidados aos idosos.

O2.

Prestar cuidados de ordem fisica e apoio psicossocial aos
idosos e familias, de modo a contribuir para o seu
equilibrio e bem-estar.

03.

Prestar um servico de exceléncia, onde privilegiamos
relagdes personalizadas, baseadas no conhecimento e
acompanhamento multidisciplinar.

04.

Estabelecer uma relacdo de confianca com as familias e
estimular o seu envolvimento na melhoria da qualidade
devida dos individuos.

05.

Ter o reconhecimento da comunidade e ser um parceiro
estratégico;

00.

Aumentar a eficiéncia dos recursos humanos, investindo
na sua formacdo.



Falar dos idosos é falar de dignidade, de meméria e de continuidade. E reconhecer
em cada pessoa que envelhece uma histéria feita de experiéncias, escolhas,

conquistas e também dificuldades superadas.

Néo sdo apenas “mais velhos”, sGo pessoas com identidade, vontade e valor

préprio, que devem ser olhados muito para além da idade que transportam....

Envelhecer ndo deve significar perder voz nem relevancia. Pelo contrério, deve ser
um tempo em que a pessoa continua a sentir-se parte ativa da sociedade, com

espaco para participar, decidir e ser ouvida.

Cuidar dos idosos néo é apenas proteger, é também capacitar. E encontrar o
equilibrio entre apoio e liberdade, entre presenca e respeito pelo espaco individual.
E compreender que ajudar néo é substituir, mas sim criar condicées para que o
outro continue a ser quem &, respeitando as suas capacidades, acolhendo as suas

limitagdes e preservando, acima de tudo, a sua dignidade.

Nas palavras de Anténio Lobo Antunes, "Quando um coragdo se fecha, faz muito
mais barulho do que uma porta". O nosso trabalho de todos os dias é manter a

porta aberta...

Existem vdrios entraves que condicionam uma velhice sauddvel e feliz, o que, em
nosso entender, pode ser contrariado com agdes que promovam, efetivamente, o

bem-estar da pessoa idosa.

Ndo queremos que o idoso ocupe, apenas, os seus tempos livres com alguma tarefa
que lhe dé gosto executar, queremos ser capazes de alcangar algo que o faca
sentir capaz, algo que dé vivacidade a sua vida e mais vontade de chegar ao dia

seguinte. Criar projetos que promovam objetivos de vida.

Proporcionar experiéncias é muito mais do que realizar uma atividade. Ser
coparticipante de um projeto, ultrapassa, em muito, o entretenimento.

Impulsionar aprendizagens, partilhar saberes e restaurar o sentido de pertenga a
uma comunidade, perdido, normalmente, com a institucionalizacdo.

De acordo com os Planos de Desenvolvimento Individuais e os Planos Individuais de
Cuidados, estruturados por diversos dominios de intervencdo gerontolégica e com
avaliagdo semestral das capacidades funcionais, designadamente na realizagéo
das AVD'’s, sdo delineadas estratégias individualizadas de estimulagdo cognitiva,
visando a promocdo de ideias, sensagdes, capacidades e imaginagcdo, em funcdo

das necessidades especificas de cada idoso.

15
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Considerando a relevéncia dos cuidados integrados
e personalizados dirigidos & populagdo idosa, a
nossa instituicGo mantém um compromisso firme
com a promog¢do do envelhecimento ativo, da
autonomia e da qualidade de vida dos residentes.
Para tal, estruturamos um plano de atividades
diversificado, fundamentado em principios
gerontolégicos e orientado por objetivos
estratégicos que visam garantir um ambiente

seguro, estimulante e inclusivo.

Ao longo do ano, procuramos desenvolver
intervencdes que favorecem o bem-estar
biopsicossocial dos idosos, através da oferta de
experiéncias culturais, recreativas, educativas e
intergeracionais. Estas agdes sdo cuidadosamente
planeadas para combater o isolamento social,
estimular as capacidades cognitivas e motoras,
promover a socializagdo e fortalecer os vinculos

comunitdrios.

A implementagdo destas atividades considera ainda
a importéncia da valorizagdo dos recursos humanos
e da capacitagdo continua das equipas técnicas,
assegurando que os cuidados prestados respondem
as necessidades especificas dos residentes,
respeitando a sua individualidade, dignidade e
direitos.

A implementagdo do plano de atividades decorreu
de forma maioritariamente satisfatéria, permitindo o
desenvolvimento de diversas iniciativas estruturadas

em torno dos eixos estratégicos previamente

definidos.

Embora algumas acdes ndo tenham sido realizadas
devido a constrangimentos logisticos e
operacionais, a generalidade das atividades
concretizadas teve um impacto positivo na
promocdo do envelhecimento ativo, na manutengdo
das capacidades funcionais e no refor¢co dos

vinculos sociais dos residentes.

As atividades realizadas permitiram fortalecer lagos
interpessoais, a lideranca participativa da equipa e
o sentimento de pertenca & instituicdo, promovendo
aprendizagens significativas e reforcando a cultura

de qualidade e melhoria continua nos cuidados

prestados.

A monitorizag¢do das estagidrias, visitas
domiciliares, atualizacdo do Banco Alimentar e
utilizagdo da plataforma “My Sénior” evidenciaram
o compromisso da instituicdo com responsabilidade

social, inovacdo e eficiéncia dos recursos humanos.

No seu conjunto, dezembro destacou-se como um
periodo de afeto, socializacdo e cuidado centrado
na pessoa, consolidando a ERPI/SAD como um
espaco de referéncia no envelhecimento ativo,
digno e humanizado, capaz de equilibrar
planeamento, execug¢do e adaptacdo as

necessidades reais dos ute




ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA

IDOSOS
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Em 2025, a instituicdo manteve lotada toda a sua
capacidade acolhendo 22 residentes com diferentes niveis
de dependéncia, exigindo cuidados individualizados e

ajustados &s suas necessidades especificas.

A este propésito, foi criado o Modelo de Intervencdo
“Porta de Casa: Onde o Cuidado se Transforma em Vida”,
que privilegia uma abordagem centrada na pessoaq,
promovendo a individualizacdo dos cuidados, a
valorizagdo da autonomia possivel e a resposta integrada

as dimensdes fisica, psicolégica e social do idos

Este modelo permitiu reforcar praticas mais humaniza
ajustadas & complexidade do processo de envelheciment:

institucional.

PROGRAMA DE ANIMACAO SOCIOCULTURAL

Para além das atividades de animacdo sociocultural,
desenvolvidas de acordo com o Plano de Atividades, de
periodicidade regular, didria, semanal e mensal-
atividades de expressdo pléstica, musicoterapia, sessdes
de bem-estar, jogos e atividades de estimulacdo cognitiva,
comemoragdo de datas festivas — a ERPI participou, ao
longo do ano, em projetos que apelam & participacdo e
envolvimento dos residentes em iniciativas culturais e de
lazer, realizadas dentro ou fora de portas, assim como os

seus familiares.
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Q+ EM REDE

No ano de 2025, a Fundacéo integrou o projeto Q+ em Rede, dinamizado
pela Dra. Silvia Machado, que consiste num programa de capacitagdo e

promog¢do da melhoria continua da qualidade no setor social.

Este projeto baseou-se numa légica de trabalho colaborativo entre vérias
entidades do setor social, promovendo a implementagcdo e consolidacdo de
Sistemas de Gestdo da Qualidade através de consultoria em rede. Esta
participagdo permitiu reforcar e melhorar os processos internos, de acordo com
a realidade organizacional, através do apoio & implementacdo do Sistema de
Gestao da Qualidade para o lll Setor.

No &mbito do projeto, foram desenvolvidas acdes como a organizagdo e
atualizagdo do sistema documental, capacitacdo da equipa da qualidade e
realizagdo de auditorias pedagdgicas, com identificacdo de ndo conformidades

e definicdo de melhorias.

A metodologia adotada foi prdtica e participativa, incluindo uma avaliagéo
diagnéstica inicial, visitas as instalacdes e auditoria pedagdgica final, que
fomentou o nosso Modelo de Intervencdo “Porta de Casa: Onde o Cuidado se
Transforma em Vida”, orientado para um cuidado mais humanizado,
personalizado e centrado na pessoa idosa. Este modelo surgiu da necessidade
de ultrapassar uma abordagem meramente assistencialista, promovendo o idoso
como protagonista do seu processo de envelhecimento. Tendo em conta a
realidade institucional, o modelo valorizou a autonomia, o bem-estar fisico e
emocional, os vinculos afetivos e a participacdo ativa dos residentes na vida

didria da instituicdo.

A sua implementagdo contribuiu para a melhoria da qualidade dos cuidados
prestados e para o fortalecimento de uma cultura organizacional mais humana,

inclusiva e centrada na pessoa.
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MODELO DE INTERVENCAO GERONTOLOGICO “ONDE O CUIDADO SE
TRANSFORMA EM VIDA”

O modelo de intervencdo teve inicio em setembro de 2025, tendo sido

desenvolvido e fomentado no dmbito do projeto Q+ em Rede.

A sua criagdo surgiu da necessidade identificada de melhorar a resposta
institucional face as exigéncias relacionadas com o bem-estar dos residentes, bem
como da importéncia de valorizar a individualidade de cada pessoa idosa,

promovendo um cuidado mais centrado na pessoa.

Neste sentido, o modelo estrutura-se em diferentes dominios de intervencdo, que

permitem uma abordagem holistica e integrada do cuidado.

Estes dominios incluem o dominio fisico, o dominio psicolégico e
cognitivo/sensorial, o dominio das relacdes interpessoais e intergeracionalidade, o
dominio do meio ambiente e crencas, bem como o dominio da autodeterminacdo e

literacia.

Através deste modelo de intervencdo, procura-se garantir uma intervencdo que
contemple ndo apenas as necessidades bdsicas de saide e seguranca, mas

também o bem-estar emocional, social e a promogdo da autonomia e participacdo

20
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PROJETO “ALMOCAR EM CASA”

No dmbito da implementagdo do Modelo de Intervengdo “Onde o Cuidado
se Transforma em Vida”, foi trabalhado o dominio das relagdes interpessoais
e da intergeracionalidade. Este modelo, desenvolvido no contexto do projeto

Q+ em Rede, integrou as prdticas institucionais ao longo de 2025. Neste
enquadramento, a Porta de Casa refor¢ou a sua atuagdo centrada na pessoa
idosa, promovendo iniciativas orientadas para o envelhecimento ativo, o

bem-estar emocional e o fortalecimento das relacdes familiares.

Neste contexto, foi dinamizado o projeto “Almogar em Casa”, concebido
como uma estratégia de promogdo da convivéncia intergeracional e do
refor¢o dos vinculos afetivos. A iniciativa proporcionou momentos de partilha
estruturada, nos quais os familiares foram convidados a participar numa

refeicGo conjunta com o seu familiar, em ambiente acolhedor e familiar.

Do ponto de vista gerontolégico, esta atividade contribui para a valorizagéo
da identidade, da histéria de vida e da meméria afetiva da pessoa idosa,

promovendo o sentimento de pertenca e o bem-estar psicolégico.
imultaneamente, favorece a manutencdo e o reforco das redes relacionais,
revenindo situacdes de isolamento e incentivando a participagdo ativa das
familias no quotidiano institucional.

) ”Aﬁ‘n—ocor em Casa” revelou-se, assim, uma prética significativa na

10¢do de relagdes mais proximas e humanizadas, contribuindo para a

|id‘od’i}e vida da pessoa idosa e para a construcdo de experiéncias
& -

¥ afetivas positivas.
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PROJETO INTERGERACIONAL CRIANCAS CASA DO SOL

O Projeto Intergeracional “Criangas Casa do Sol” foi desenvolvido no ano de
2025, constituindo uma iniciativa de cardcter socioeducativo e comunitdrio,

com o objetivo de promover a interacdo entre criancas da Casa do Sol e idosos

da ERPI.

Este projeto assentou na valorizacdo das relacdes intergeracionais como
estratégia de promogdo do bem-estar emocional, social e cognitivo de ambos

os grupos, incentivando a partilha de experiéncias, saberes e afetos.

A interacdo regular entre criangas e idosos contribuiu para a redu¢do do
isolamento social, para o refor¢o da autoestima dos residentes e para o
desenvolvimento de competéncias sociais e emocionais nas criangas.
Quinzenalmente, as tercas-feiras, as criancas da Casa do Sol visitam os idosos,
e, em conjunto, desenvolvem uma atividade de leitura de uma conto,
exploragdo do mesmo através do desenho ou representacdo, e, por fim, o

lanche é partilhado com todos- Projeto Histérias e Sorrisos-.

Para além deste projeto, foram dinamizadas atividades que incluiram
momentos de convivio, dindmicas de grupo, atividades lddicas e expressivas,
bem como celebra¢des temdaticas adaptadas as capacidades dos participantes,

promovendo um ambiente de partilha, aprendizagem e interacdo positiva.

Destaca-se ainda a realizacdo de uma visita de cardcter educativo e cultural a
Aveiro e & Vista Alegre, que constituiu um momento de enriquecimento

partilhado entre os participantes.

O projeto teve como principais objetivos promover a intera¢do intergeracional,
fortalecer os vinculos afetivos entre criancas e idosos, estimular as capacidades
cognitivas e emocionais dos residentes e sensibilizar as criancas para o
envelhecimento e para a valorizagdo da pessoa idosa. A sua implementagdo
revelou-se uma mais-valia para a instituicdo, contribuindo para uma cultura

organizacional mais inclusiva, participativa e centrada na pessoa.
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PROGRAMA ATIVIDADE SENIOR

O programa “Atividade Sénior” tem vindo a ser desenvolvido de forma
continua, tendo registado particular dinamizagdo ao longo do tempo, no
contexto integrado da ERPI, do Servico de Apoio Domicilidrio (SAD) e da
comunidade da Vila de Torredeita, constituindo um modelo de inclusdo

social e promocdo da satde preventiva.

Neste modelo, a ERPI assume o papel de polo dinamizador de
atividades, promovendo a participagdo conjunta de diferentes publicos,
nomeadamente residentes da instituicdo, utentes do SAD e idosos da
comunidade. Esta dinédmica favorece a criagdo de um espaco
intergeracional e comunitdrio, reforcando os lagos sociais e contribuindo

para o combate ao isolamento.

As sessdes sdo adaptadas aos diferentes niveis de autonomia e
mobilidade dos participantes, incluindo gindstica adaptada, exercicios
de estimulacdo motora e sensorial, bem como atividades de
socializac@o. O convivio antes e apés as atividades assume igualmente
um papel relevante na promogdo das relagdes interpessoais e do

sentimento de pertenca.

Este programa tem como principais objetivos promover a inclusdo social
e o envelhecimento ativo, combater o isolamento social e a solidao,
manter e estimular a funcionalidade fisica e motora, prevenir a perda de
autonomia e a dependéncia, reforcar os vinculos interpessoais e
comunitdrios e promover a permanéncia dos idosos no seu meio habitual

de vida com maior qualidade de vida.

As atividades foram dinamizadas pelo Professor de Gindstica Rodrigo
Moura, técnico especializado em exercicio fisico, assegurando a
adequagdo, seguranca e adaptacdo das prdticas aos diferentes perfis de

satde dos participantes.




PROJETO “AVOS A LER”

O projeto “Avés a Ler”, dinamizado pela Biblioteca Municipal D. Miguel da Silva,
em Viseu, foi desenvolvido no ano de 2025 enquanto iniciativa de promogéo da
leitura e da participagdo cultural dirigida & populagdo sénior

Este projeto integrou atividades de leitura, escrita, ilustracdo e mdsica, com o
objetivo de manter os seniores ativos, estimular as suas capacidades cognitivas e
criativas, promover a integragdo na comunidade e contribuir para o combate ao

isolamento e & exclusdo social.

Dirigido especificamente & comunidade sénior da regido de Viseu, o projeto
contemplou sessdes temdticas ao longo do ano, como Natal e SGo Martinho, que
associaram a literacia a atividades de express@o artistica e convivio, promovendo
momentos de partilha e interacdo social. As atividades decorreram na Biblioteca
Municipal D. Miguel da Silva, sendo a participagdo gratuita, o que facilitou o

acesso e incentivou o envolvimento dos participantes.

Este projeto revelou-se uma mais-valia na promocdo do envelhecimento ativo, da
inclusdo social e da valorizagdo da pessoa idosa através da cultura e da

educacdo ndo formal.

PROJETO “Marchas A Porta”

O projeto “Marchas & Porta de Casa” foi realizado pela primeira vez na
Fundagdo no ano de 2025, constituindo uma iniciativa de cardcter cultural e
recreativo. Esta atividade esteve em consondncia com o modelo de intervencdo
implementado, reforcando a valorizagdo da participagdo ativa, da identidade

cultural e do bem-estar dos residentes.

A iniciativa contribuiu para a manutencdo do espirito festivo e comunitério,
promovendo a participacdo dos residentes, colaboradores e seus familiares,
incluindo filhos, num momento de convivio intergeracional e de partilha. Esta

envolvéncia coletiva permitiu reforcar os lagos entre a instituicdo e as familias,

bem como o sentimento de pertenca e a continuidade de relagdes significativas.

Neste &mbito, destaca-se a disponibilidade e espirito colaborativo demonstrados
pela Junta de Freguesia do Teixoso, no concelho da Covilha, através da cedéncia
de fatos de empréstimo gratuito, constituindo um exemplo de verdadeiro
compromisso com a comunidade. Esta cooperagdo interinstitucional refor¢ou os
lagcos entre entidades e promoveu momentos de alegria e partilha. Foi com
especial satisfacdo que se trouxe o espirito cultural da regido do Teixoso até a
Vila de Torredeita, em Viseu, celebrando a cultura popular e o verdadeiro sentido

de comunidade.
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PROJETO “CAFE MEMOR

Ao longo do ano de 2025, os residentes da ERPI participaram regularmente, aos
sdbados de manhd, na iniciativa Café Meméria, realizada no espago da Escola

Superior de Educagdo de Viseu.

Esta atividade constitui um espaco de encontro destinado a pessoas com
problemas de meméria ou deméncia, bem como aos seus familiares e cuidadores,
promovendo a partilha de experiéncias e o suporte mituo.

Num ambiente acolhedor, seguro e informal, os nossos idosos tiveram a
oportunidade de interagir com outros participantes, usufruir de apoio emocional,
aceder a informagdo relevante e participar em atividades lidicas e estimulantes,

dinamizadas por profissionais de sadde e da drea social.

As sessdes, de participacdo gratuita e sem necessidade de inscricdo prévia,
incluiram momentos de acolhimento, apresentacdo de temas ou atividades e
convivio, contribuindo significativamente para a redugdo do isolamento social e
para a melhoria da qualidade de vida dos participantes. Esta experiéncia revelou-
se igualmente importante na sensibilizacdo para as deméncias e na diminuicdo

do estigma associado a estas condiges.
IMPLEMENTACAO DA PLATAFORMA MY SENIOR

No ano de 2025, foi implementada na ERPI a plataforma “My Senior”, com o
objetivo de modernizar e otimizar os processos de gestdo e comunicagdo interna.
Esta ferramenta digital permitiu reforcar a organizagdo da informacéo relativa
aos utentes, facilitando o registo, acompanhamento e atualizacdo de dados, bem
como a articulagdo entre as diferentes respostas sociais da instituicdo. A sua
utilizacd@o contribuiu igualmente para uma maior eficiéncia na gestdo dos

processos técnicos e administrativos.

No &mbito da sua implementagdo, foi realizada formagdo interna dirigida aos
colaboradores, de forma a garantir a correta utilizagdo da plataforma e a
uniformizacdo de procedimentos. A implementacdo da plataforma representou um
passo significativo na digitalizagdo dos servigos, promovendo a melhoria da
comunicagdo entre equipas, a agilizacdo de procedimentos e o aumento da

qualidade do acompanhamento prestado aos residentes.

Este recurso revelou-se uma mais-valia na promogdo de uma gestdo mais

integrada, eficaz e centrada na melhoria continua dos servicos prestados.




V4

SERVICO DE APOIO
DOMICILIARIO
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O Servico de Apoio Domicilidrio Chave na Porta tem como
miss@o prestar os servicos de apoio no domicilio & populagéo
idosa que se encontra em situacdo de dependéncia ou semi-
dependente, assegurando o seu bem-estar e conforto, com
dignidade e individualidade, estabelecendo uma relagdo de

proximidade e confianca com os idosos e suas familias.

No ano de 2025, o SAD da Fundagdo atingiu, pela primeira
vez em muitos anos, a sua capacidade maximo de 60 utentes,
distribuidos pelos vdrios servigos que oferecemos, na freguesia

de Torredeita e localidades limitrofes, até & cidade de Viseu.

Para além da tipologia de servicos prestados, destacam-se os
fatores que nos diferenciam: alargamento do hordrio (das 7h &s
21h, 7 dias por semana); comemorac¢do do dia de aniversério
com a oferta de 1 bolo e uma prenda ao aniversariante;
comemoragdo das épocas festivas da P&scoa e Natal com a
oferta de améndoas e Bolo Rei a todos os idosos; entrega &
sexta-feira de um miminho (biscoitos/chocolates/bombons) a

todos os idosos; envio da ementa semanal.

Em 2025 todos os clientes do SAD receberam, pelo menos uma
vez, a visita da diretora técnica para avaliar o grau de
satisfacdo dos nossos servicos e avaliar a situagdo pessoal e
social de cada familia/idoso. A este propésito foi realizado um
questiondrio de satisfacdo a todos os clientes e suas familias
com o objetivo de conhecer o grau de satisfacdo com os
diferentes servicos, acdes de melhoria a implementar e outras

sugestdes apresentadas.



POIVES

FREGUESIA

TORREDEITA

TONDELINHA

FIGUEIRO

MOSTEIRINHO

CANELAS
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SAD - CARACTERIZACAO

OUTEIRO SIMAO

GIESTEIRA

VISEU

VILA NOVA

OUTEIRO PINHEIRO

PORTELA - SAO
CIPRIANO

JANEIRO 2024

JANEIRO 2025
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REFEICAO

CUIDADO DE HIGIENE E
COMFORTO

TRATAMENTO DE ROUPAS

LIMPEZA HABITACIONAL

ALIMENTACAO APOIADA










OBJETIVOS

ESTRATEGICOS

Ter um Modelo Pedagégico que Promova
um Ensino de Qualidade e Prepare para
o Sucesso Educativo.

Ser uma Instituicdo de ensino que zele pela
Inclusdo e Equidade e Contribua para a
Igualdade de Oportunidades.

Educar para os Valores e para a
Cidadania desenvolvendo as competéncias
de participacdo ativa das criangas.

Estabelecer uma Relacdo de Confianca
com as Familias e estimular o seu
Envolvimento no Processo Educativo.
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As criancas aprendem com aquilo que vivenciam.

Se as criangas vivem a ouvir criticas, aprendem a condenar.
Se convivem com a hostilidade, aprendem a lutar.
Se vivem com medo, aprendem a ser receosas.

Se convivem com a piedade, aprendem a ter pena de si préprias.
Se vivem sendo ridicularizadas, aprendem a ser timidas.
Se convivem com a inveja, aprendem a invejar.

Se vivem com vergonha, aprendem a sentir culpa.

Se vivem sendo incentivadas, aprendem a ter confianca em si
proprias.

Se vivenciam a toleréncia, aprendem a ser pacientes.

Se vivenciam o elogio, aprendem a valorizar.

Se vivenciam a aceitacdo, aprendem a amar.

Se vivenciam a aprovagdo, aprendem a gostar de si préprias.
Se vivenciam o reconhecimento, aprendem que é bom ter
objetivos.

Se as criangas vivem a partilhar, aprendem o que é a
generosidade.

Se convivem com a sinceridade, aprendem a verdade.

Se convivem com a justica, aprendem o que é a equidade.
Se convivem com a bondade e a consideracdo, aprendem o que é
o respeito.

Se as criancas vivem com seguranga, aprendem a ter confianca
em si préprias e nos que as rodeiam.

Se convivem com a afabilidade e a amizade, aprendem que o

mundo é um bom lugar para viver.

Dorothy Law Nolte



Promover um desenvolvimento integral sauddvel proporciona & crianga uma
maior facilidade de adaptagdo a novos ambientes e & conquista de novos

conhecimentos, o que terd futuramente um impacto positivo na sua vida.

O que se vive na infancia ndo fica na infancia... é com essa
convicgdo que consideramos ser cada vez mais importante investir em
praticas educativas de qualidade, que visem um desenvolvimento pleno da

crianga.

Por isso, acreditamos que educa quem chega ao quotidiano escolar com
propostas elaboradas e acompanhadas de expressdes de toda espécie
(Iiterqtura, arte, mUsica, teatro, danca, etc.), que incorpora o cCompromisso
didrio de transformar a inércia em propostas corajosas e inteligentes,

convertendo as rotinas em oportunidades consistentes e significativas.

Tratam-se, geralmente, de propostas criativas, abertas e sem limites rigidos,

permitindo alcangar horizontes amplos e inesperados.

Frequentemente, estes contextos assumem a forma de oficinas de exploracéo
e criacdo, com materiais cuidadosamente selecionados em funcdo dos
objetivos pretendidos e com espacos preparados que podem variar entre os

mais simples e os mais sofisticados, do mais tradicional ao mais inovador.

Em todo este processo, a liberdade da crianca é plenamente respeitada,

sendo reconhecida como elemento central da aprendizagem.

O conceito de “liberdade da crianca” leva-nos, também, ao conceito de
“independéncia da crianga” em relagdo ao adulto. De facto, a crianga
liberta-se do adulto quando pode agir liviemente e por conta prépria,
aceitando uma série de limites e tendo em conta que pode fazer uma escolha
pessoal num ambiente constituido por outras criangas com os mesmos

direitos.

E aceitacdo e escolha. E liberdade e autodisciplina. E um “eu” entre outros
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As criangas sdo movidas pela sua curiosidade inata, exploram o
ambiente onde estdo inseridas, estdo abertas a novas
experiéncias e, a partir dessas interagdes, formam a sua prépria

percecdo do mundo.

Assim, cada crianga ndo sé desenvolve as suas préprias
competéncias, como também contribui para a aprendizagem

coletiva, envolvendo o grupo e o Educador de Infancia.

O Educador é sempre um mediador e impulsionador da
aprendizagem e cabe-lhe o papel central de apoiar as criangas
em desafios que vdo para além do que elas poderiam realizar de
forma independente, mas que se tornam possiveis com a sua

mediacdo e a estimulacdo.

Encorajamos a colaboragdo entre os membros da equipa
educativa com vista a possibilitar uma troca continua de
experiéncias, conhecimentos e estratégias, favorecendo, desse
modo, uma prdética mais intencional e adaptada as necessidades

do grupo de criancas.

As reunides semanais, desempenham um papel importante na
articulacdo da prética pedagdgica, permitindo momentos de
reflexdo coletiva que contribuem para a melhoria continua das

estratégias educativas.




"Quero ensinar as criancas. Elas ainda tém olhos encantados.”

“Para as criangas, tudo é espantoso: um ovo, uma minhoca, uma
concha de caracol, o voo dos abutres, os saltos dos gafanhotos, um
papagaio no céu, um pido no chdo. Coisas que os eruditos ndo
veem. Na escola aprendi complicadas classificacdes boténicas,
taxonomias, nomes latinos — mas esqueci-os. No entanto, nenhum
professor jamais chamou a minha aten¢do para a beleza de uma

drvore... ou para o curioso das simetrias das folhas.

Parece que, naquele tempo, as escolas estavam mais preocupadas
em fazer com que os alunos decorassem palavras do que em levé-los
a compreender a realidade para a qual elas apontam. As palavras
sé tém sentido se nos ajudam a ver melhor o mundo. Aprendemos

palavras para melhorar o olhar.
Hé& muitas pessoas com visdo perfeita que nada veem...

O ato de ver ndo é algo natural. Precisa de ser aprendido. Quando
abrimos os olhos, abrem-se as janelas do corpo e o mundo surge
refletido dentro de nés. S@o as criancas que, sem falar, nos ensinam
as razdes para viver. Elas ndo tém conhecimentos a transmitir. No

entanto, sabem o essencial da vida.

Quem ndo muda a sua forma adulta de ver e sentir, e ndo se torna

como uma crianga, jamais serd sébio.”

Rubem Alves
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Para nés, na Casa do Sol, é, também, uma certeza que a cooperacdo entre
os profissionais e as familias, promove uma aprendizagem partilhada e
reforca o papel da comunidade educativa na construgdo do percurso das

criancas. Envolver as familias exige compromisso...

Constitui, igualmente, um eixo importante do nosso Projeto Educativo,
desenvolver a sensibilidade estética das criangas proporcionando-lhes
experiéncias ricas, diversificadas e significativas, que estimulem o olhar, a
escuta e a capacidade de apreciar o que as rodeia. E fundamental criar

oportunidades para o contacto com diferentes formas de expressao artistica.

A realizacdo de visitas a museus, galerias, espagos culturais, jardins,
centros histéricos ou outros locais de interesse tem permitido ampliar o seu
repertério sensorial e cultural. Estes contextos favorecem a observacdo, a
curiosidade e a interpretagdo pessoal, contribuindo para a construgéo de

um olhar mais atento e critico.

Ganhando maior amplitude de experiéncia, as criancas alargam o seu
conhecimento do mundo através do contacto com contextos distintos
daqueles que habitam no quotidiano. Ao visitarem diferentes lugares,
interagirem com pessoas diversas e observarem realidades variadas,
passam a compreender que ndo existe uma Unica forma de viver, pensar ou

interpretar o que as rodeia.

Este contacto com a diversidade contribui para o desenvolvimento de uma
visdo mais aberta, tolerante e respeitadora. As criancas comegcam a
reconhecer diferencas culturais, sociais e até estéticas, percebendo que
cada realidade tem o seu valor préprio. Ao mesmo tempo, véo construindo
referéncias que enriquecem o seu pensamento, a sua linguagem e a sua

sensibilidade.

Deste modo, ao conhecerem outras realidades, ndo sé “ganham mundo”,
como também desenvolvem competéncias essenciais para a convivéncia em
sociedade, como a empatia, a capacidade de escuta e a aceitacdo do
outro. Essa experiéncia torna-se fundamental para a formagéo de individuos
mais conscientes, criticos e disponiveis para aprender com a diversidade

que caracteriza o mundo em que vivem.
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% DE CRIANCAS POR IDADE

% CRIANCAS A UTILIZAR 3 ANOS
OS TRANSPORTES

%° DE CRIANCAS FILHAS 4 ANOS
DE FUNCIONARIOS

% DE CRIANCAS COM IRMAOS 5 ANOS
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% DE CRIANCAS QUE VIERAM % DE CRIANCAS FINALISTAS
DA CRECHE PARA O PRE- QUE SAIU DO PRE ESCOLAR
ESCOLAR PARA A ESCOLA PRIMARIA

| TORREDEITA

2022/2023 FEMININO

88%

MASCULINO
2023/2024

88%

2024/2025 % DE CRIANCAS FINALISTAS QUE SAIU DO
PRE-ESCOLAR PARA A ESCOLA
PRIMARIA | TORREDEITA



ATIVIDADES [ PROJETOS
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A TERRA TREME

Autoridade Nacional de Emergéncia e Protecdo Civil.

Participagdo no Projeto da ANEPCC para alertar e sensibilizar as criangas
sobre como agir antes, durante e depois da ocorréncia de um sismo.

Os 3 gestos BAIXAR, PROTEGER, AGUARDAR sdo a melhor resposta para nos
protegermos em caso de sismo.

Conhecer e praticar estes 3 gestos que podem salvar vidas.
HEROIS DA FRUTA

Participagdo no Programa nacional de combate & mé nutrigdo infantil da
Associacdo Portuguesa Contra a Obesidade Infantil
Mais de 1 milhdo de criancas em Portugal jG melhorou os hébitos alimentares

didrios com a ajuda do método Herdis da Fruta.

DIA DE AULAS AO AR LIVRE
CAMPANHA INTERNACIONAL OUTDOOR CLASSROOM DAY

O Dia de Aulas de Aulas ao Ar Livre é um movimento global que visa celebrar
e inspirar a brincadeira e a aprendizagem ao ar livre, em casa ou na escola.
O tempo |4 fora — no Dia de Aulas ao Ar Livre e em todos os outros dias — torna
as criangas mais felizes e sauddveis, contribuindo também para criarem bons
hdbitos para o resto das suas vidas. As criancas desenvolvem uma ligagdo
emocional com o mundo natural e serdo cidaddos conscientes e ativos na

protecdo da natureza.

MUSICAL | PINOQUIO E O CIRCO GAMBRINI

Seré o Professor Grilo capaz de ensinar a Pindquio os verdadeiros e mais
importantes valores de uma crianga?

E o que faz um candelabro, um porco e uma sanita nesta histéria?
Embarque connosco nesta incrivel aventura, onde néo faltaram aventuras na

escola do professor Grilo e muita animagéo no Circo Gambrinil

Casa das Palmeiras, Viseu

Quinta Pedagdgica : sustentabilidade, da convivéncia harmoniosa e de respeito

pelos animais, por nés e pela natureza
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“O RAPAZ NATAL DA LOJA DE BRINQUEDOS DOS IRMAOS CLAUS", APRESENTADO
PELO ARCO iRIS DOS CONTOS

Teatro na Biblioteca Municipal de Viseu
Teatro que convida & participagdo do publico, onde as histérias "ganham corpo”,
com narracdo oral, livios e memérias, muito focado na interacdo com criancas e

familias.

WORKSHOP “PIZZA-PAZZA" , MATTEO PRA MIO
QUINTAOFICINA

Re-interpretacdo criativa das pizzas. Novas formas, com ingredientes e coberturas
.'de origem local e criaremos alimentos coloridos e saborosos que iremos cozer juntos
oy

1 no forno comunitdrio.

"MOVIMENTO DO TRACO",

_,..-—-'"‘:ﬂ? Exposicdo do pintor viseense José Mouga, grande nome da arte contempordnea

e Qulinta da Cruz - Centro de Arte Contempordnea em Viseu.

34 pinturas e 25 desenhos que exploram o gesto e a cor na obra do artista.

“CAIXA MISTERIO” CASA DA RIBEIRA

Dindmica pedagdgica e sensorial focada na descoberta de diferentes texturas e
objetos através do tato.
Explorar o tato, estimular o raciocinio dedutivo, a meméria e a organizagdo do

pensamento.
i i ' "MASCARAS RITUAIS DE PORTUGAL"

:" Museu de Histéria da Cidade de Viseu

s W 80 méscaras assinadas por 49 artistas/artesdos, divulgando 41 festas mascaradas
— tipicas de vdrias regides, incluindo o distrito de Viseu.
;-
_-I:-' X
TEATRO VIRIATO
—

Participacdo na celebragdo do Dia Mundial do Teatro
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BIBLIOTECA MUNICIPAL DE VISEU

A importancia do livro e da leitura comeca muito antes da escola: nasce no
contacto precoce com histérias, imagens e palavras. Ler ndo é apenas decifrar
letras, é desenvolver a imaginagdo, a criatividade e a capacidade de
compreender o mundo. Através dos livros, as criancas viajam para outros
lugares, conhecem novas culturas e aprendem a expressar melhor os seus

senfimentos e ideias.
MUSEU ALMEIDA MOREIRA

O contacto das criangas com museus é uma oportunidade Unica para
desenvolver o olhar e a capacidade de interpretar o mundo.

Aprender a ver é, antes de tudo, aprender a observar com atencdo.
JARDIM ZOOLOGICO SANTO INACIO

Ao contactar diretamente com os animais, a crianga desenvolve o respeito pela
natureza e pelos seres vivos. Aprende sobre os seus habitats, comportamentos e
necessidades, percebendo a importancia da preservacdo das espécies e do
equilibrio ambiental. Este contacto desperta a curiosidade e incentiva

perguntas, promovendo uma aprendizagem mais natural e envolvente.
PORTUGAL DOS PEQUENITOS COIMBRA

Promover o contacto com diversos aspetos culturais da etnografia portuguesa,
nomeadamente, mobilidrio, traje e artesanato, tudo numa escala apropriada ao
entretimento do visitante mais pequeno, como também do adulto, sendo ainda
contempladas as diferentes tipologias arquiteténicas de Portugal.

Conhecer Cassiano Branco.
FUNDACAO SERRALVES PORTO

Uma experiéncia enriquecedora que combina arte, natureza e aprendizagem.
Este espaco oferece um ambiente Gnico onde os mais novos podem explorar a
criatividade de forma livre e divertida.

Desenvolver a sensibilidade artistica e promover o gosto pela cultura desde

cedo
Quinta de Lemos

O Vinho e o Azeite.
Como sdo tratadas as oliveiras?

Como se faz o vinho?



PROJETO PLURAL
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OBJETIVOS
ESTRATEGICOS

Educar para a Cidadania e para a
Dimensado Global do Individuo

Ter o Reconhecimento da Comunidade e
ser um Parceiro Estratégico

Prosseguir uma Cultura da Qualidade e
Melhoria Continua

Ter um Modelo Pedagégico que Promova
um Ensino de Qualidade e o Sucesso
Educativo.



Uma escola fragmentada &, também, isolada... Quando o conhecimento é
compartimentado e os professores, alunos e estruturas trabalham de forma
pouco articulada, a escola fecha-se sobre si prépria, perdendo a capacidade
de dialogar internamente e com a comunidade envolvente. Esta falta de
infegracdo dificulta uma visdo global da aprendizagem, enfraquece o
trabalho colaborativo e afasta a escola das realidades sociais, culturais e
econdémicas que deveria refletir e transformar. Assim, a fragmentagdo néo é
apenas organizacional ou pedagdgica, mas também relacional e social,
tornando a escola menos coesa, menos aberta e menos significativa.

A realizagdo de aprendizagens significativas e o desenvolvimento de
competéncias mais complexas pressupdem tempo para a consolidacdo e uma
gestdo integrada do conhecimento, valorizando os saberes disciplinares, mas

também o trabalho interdisciplinar, a diversificacdo de procedimentos e
instrumentos de avaliagdo, a promocdo de capacidades de pesquisa,
relacdo, andlise, o dominio de técnicas de exposicdo e argumentagdo, a
capacidade de trabalhar cooperativamente e com autonomia .

A educacdo ndo acontece apenas dentro das quatro paredes da escola. A
aprendizagem é construida na relagcdo entre o individuo e o mundo. Esta
perspetiva desafia a escola a reconhecer e integrar esses saberes,
promovendo uma educagdo mais significativa, contextualizada e préxima da
realidade dos alunos.

Compreender a educacdo como um processo abrangente contribui para a
formacdo de cidadd@os mais criticos, auténomos e participativos. Ao
promover a omissdo, a escola contribuiu para a formacdo de estudantes
pouco criticos, com reduzida autonomia intelectual e menor capacidade de
questionar, analisar e construir conhecimento préprio.

Tornar os alunos mais ativos ndo sé os prepara melhor para superar
desafios, como também permite que descubram e desenvolvam os seus
interesses, tornando a aprendizagem mais significativa e relevante para a
sua vida pessoal e social.
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Uma caracteristica central do mundo contemporéneo é a incerteza.

Num contexto marcado por mudangas répidas e constantes, |G ndo é
possivel esperar por uma preparagdo completa antes de agir. Pelo
contrdrio, exige-se coragem para enfrentar desafios mesmo sem
garantias, aprendendo no préprio percurso.

Ao incentivar a coragem para correr riscos, pensar criticamente e opinar,
a escola assume o seu papel formativo para além da simples transmissdo
de conteddos, preparando os alunos para lidar com a complexidade e a

incerteza do mundo contemporéneo.

A valorizagdo do erro como parte natural do processo de aprendizagem
contribui para um ambiente mais seguro e motivador, onde os alunos se
sentem encorajados a explorar ideias e a construir conhecimento. Assim,
o saber deixa de ser rigido e fechado, passando a ser entendido como
algo dindmico e em constante construgdo, que se desenvolve no didlogo
entre professores, estudantes e experiéncias vividas em sala de aula.

Esta perspetiva promove autonomia, reflexdo e sentido critico, tornando
a aprendizagem mais significativa.

Ter tudo “pronto”, planos rigidos, contetdos previamente definidos e
métodos repetitivos era, de facto, mais seguro para o professor, mas,
acabou... Um ambiente educativo como o de hoje, exige do professor
flexibilidade, reflexdo constante e capacidade de responder as situagdes
inesperadas. E mais dificil, mas muito mais enriquecedor.




QUALIDADE
E MELHORIA CONTINUA

A incrementacdo da autoavaliagdo, é uma estratégia de desenvolvimento
organizacional, curricular e pedagdgico, com o envolvimento e participacdo de
toda a comunidade educativa, reforcando a confianca e cooperacdo entre
todos.

Procuramos, com o maior rigor técnico, basear a avaliacdo em evidéncias
concretas e dados estatisticos, identificando, com clareza, dreas prioritérias de
intervencdo e, consequentemente, planos de melhoria que permitam evoluir no
sentido de um aperfeicoamento do sistema garantindo uma coesdo cada vez
mais sélida entre os resultados a serem alcancados e as praticas ou meios que
Os suportam.

Os processos de autoavaliagdo obrigam & posse de um conjunto de saberes
necessdrios para recolher, analisar e interpretar dados que sustentem a
participagdo dos infervenientes e avaliagdo da escola; para redesenhar a
organizacdo, as pessods, 0s recursos, os tempos, os espacos e as parcerias, que
facilitam e enriquecem as relagdes de ensino e aprendizagem e que
acompanham criticamente a a¢do.

O sermos capazes, em permanéncia, de redefinir objetivos, metas e
procedimentos, comprometer todos na prossecucdo dessa estratégia, monitorizar
resultados e ajustar o que precisa de ser modificado, tem-nos tornado mais
competentes na orientagdo para a mudanca, o que implica adaptacdo e
inovagdo assente na identificacdo de estratégias de mudanca da relagdo
pedagdgica, dos processos de aprendizagens e das condi¢des organizacionais
que os enquadram, no sentido de melhorar o servico prestado pela escola.

Este entendimento da escola como entidade que aprende e se renova, é o que
permite progredir, é uma capacidade que pressupde saber criar, gerir e usar o
conhecimento como o recurso mais valioso, saber desenvolver novas formas de
trabalho, e saber usar informacdo no controlo do seu préprio desenvolvimento.

A avaliagdo, na perspetiva do desenvolvimento, tem como finalidade reforcar a
capacidade da escola para planear e implementar o seu préprio processo de
melhoria. Resulta de uma escolha voluntéria e de um compromisso entre todos...
s6 desta forma pode ser, verdadeiramente transformadora.



O curriculo, ao ser pensado, ndo numa perspetiva normativa, mas como algo que
tem de ser configurado a partir de decisdes contextualizadas e sustentadas,
pressupde que novos papéis sejam atribuidos & escola e aos professores.

A forma como perspetivamos o curriculo é, também e desde logo, uma questdo que
define o projeto educativo.

N&o o entendemos, na nossa escola, apenas, como o programa estruturado de
contedos disciplinares prescrito, mas como o conjunto de todas as experiéncias
que o aluno realmente vive na escola, ou seja, ndo o entendemos como o que o
professor deve ensinar sobre um conteido especifico, mas como o que os alunos

realmente aprendem, independentemente do conteido a que se refere.

Recusamos um plano de estudos, ou um programa, muito estruturado e organizado,
de obijetivos, conteidos e atividades e de acordo com a natureza das disciplinas,
conotado com a nog¢do de programa, para prosseguir num sentido mais amplo,
identificado com o conjunto global das aprendizagens dos alunos, seja em
consequéncia do ensino formal dos professores ou em virtude de processos
informais e ndo previstos.

Em oposi¢do a um conjunto de orientacdes rigidas, prescritivas e uniformes,
queremos professores “configuradores do curriculo” capazes de questionar sobre o
que ensinar, como devem ensinar e quais as metas a atingir.

Centramo-nos no conjunto de aprendizagens que os alunos devem realizar, o0 modo
como estas se organizam, o lugar que ocupam e o papel que representam no
percurso escolar. Procuramos a diferenciacdo através da definicdo de “diferentes
caminhos para que as aprendizagens sejam bem sucedidas e para que se atinjam
os principais objetivos”; a adequacdo através da “procura de modos adequados a
cada situacdo concreta para que seja possivel promover determinadas
aprendizagens de uma forma realmente significativa”; a flexibilizacdo enquadrada
nas orientacdes curriculares nacionais.

Desta perspetiva, resulta a nossa concecdo de avaliagdo: consisténcia entre os
processos de avaliagdo, as aprendizagens e competéncias pretendidas, mediante a
utilizacdo de modos e instrumentos de avaliagdo diversificados; a primazia da
avaliagdo formativa, valorizando-se processos de autoavaliacdo; a valorizacdo da
evolugdo do aluno ao longo do seu percurso; a transparéncia do processo de
avaliagdo através da clarificacdo e explicitacdo dos critérios adotados; os alunos
como infervenientes no processo de avaliagdo
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Em relacdo ao ciclo de formagdo anterior, a taxa de
conclusdo, melhorou 5 pontos percentuais, passando
de 83% para 88%.

Apesar de, ainda, enfrentarmos desafios
significativos, sobretudo, pela heterogeneidade, cada
vez mais, acentuada dos alunos, a proficiéncia média

nos dominios de literacia, numeracia e resolucdo de
problemas tem crescido de uma forma consistente de
ano para o outro.

TAXA DE DESISTENCIA POR
CICLO DE FORMACAO

2019|2022

2020[2023

2021|2024

2022|2025

2021|2022

2022|2023

2023|2024

2024|2025

Estes resultados remetem, estamos em crer, para as
metodologias pedagégicas diferenciadas que
praticamos, para a disponibilizacdo e utilizacdo de
recursos, também eles, melhores e mais diversos, os
materiais diddticos digitais que os professores
incorporam na sua prdtica letiva, as salas de apoio ao
estudo, bem como, os planos de trabalho
individualizados para os alunos com mais
aprendizagens por realizar.

A transversalidade dos saberes e conhecimentos tem,
igualmente, sido uma preocupagdo constante na
articulacdo curricular. E importante que os alunos
compreendam o mundo como um todo, apreendam a
complexidade das situacdes e integrem, de forma
continua, as diferentes informagdes que vdo recebendo
e construindo.
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TAXA DE DESISTENCIA POR
ANO LETIVO
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COMPARATIVO TAXA DESISTENCIA OU RETENCAO
SECUNDARIO ESCOLAS PUBLICAS E PRIVADAS | PROJETO
PLURAL

10° ANO

11° ANO

PROJETO PLURAL

DADOS NACIONAIS
o ESCOLAS PUBLICAS E
12° ANO PRIVADAS

®O0
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A crescente procura de competéncias transversais no mercado de trabalho coloca pressdo
sobre a escola, no sentido de ultrapassar as “suspeitas” que, ainda, prevalecem, por
parte da comunidade académica, da validade das mesmas.

A nocdo de competéncia contribui para um novo significado de escola.

O conceito de competéncia incorpora diretrizes da escola ativa e estende-se aos
programas e curriculos escolares, considerados instrumentos imprescindiveis para o
desenvolvimento de sujeitos auténomos, capazes de enfrentar a mudanca, de se
adaptarem a novas situagdes e de funcionarem de forma ativa como cidaddos.

Uma abordagem ao ensino/aprendizagem por competéncias incita a considerar os
saberes como recursos a serem mobilizados, a trabalhar por meio de problemas, a
criar e/ou (reutilizar novas metodologias de ensino/aprendizagem, a negociar e a
desenvolver projetos com os alunos, a optar por uma planificacdo flexivel, a
incentivar o improviso, a caminhar no sentido de uma maior integracdo disciplinar,
na dire¢do do desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar.

9% DE ALUNOS COM MEDIA 9% DE ALUNOS COM MEDIA
>13NAS COMPETENCIAS >13 NOS VALORES

100%

1. ANO 1. ANO

2.° ANO 2.° ANO

3. ANO 3. ANO

88% 94%

ESCOLA TODA ESCOLA TODA



TAXA DE ALUNOS QUE
INTEGRA QUADROS
VALOR|MERITO

2021[2022

2022|2023

2023|2024

2024|2025
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O desempenho dos alunos ndo é, apenas, uma questdo de
capacidade de natureza puramente individual. A afirmacdo
de que os processos educacionais dependem
exclusivamente do esforco individual dos estudantes ignora
as consequéncias da distribuicdo desigual dos bens sociais
e as condi¢des objetivas que operam em cada contexto
social.

As condicdes individuais de cada aluno, isto é, o seu ponto
de partida para atingir o “mérito” tem de ser tido em conta.

E isso que fazemos, enquadrando, sempre, este
reconhecimento como sendo uma vitéria de todos.

Valorizamos o esforco e premiamos o desempenho,
estimulamos

o fator motivacional que incentiva os alunos a quererem ser
melhores e ndo fazemos desta celebragdo uma
competi¢cdo...

Guiando-nos pelo principio, determinante, da equidade
da igualdade de oportunidades, tentamos que no nosso
trabalho se elimine a correlacdo entre desigualdade
social, desempenho

escolar e insercdo social .

Por outro lado, ao ter ao mesmo nivel dos quadros de
mérito, os quadros de valores, destacamos as atitudes
exemplares de solidariedade, superacdo de dificuldades,
iniciativa social, participagdo em projetos, impacto
positivo na vida dos outros e da escola, cidadania e
responsabilidade.

Reconhecer e valorizar as qualidades humanas e o mérito
dos alunos que vao muito para além do desempenho
académico.
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COMPARACAO % ALUNOS COM MEDIA > 14
ATRIBUIDA PELA ENTIDADE ACOLHEDORAJMEDIA
GLOBAL

2019/2022

A medida que as indUstrias e as profissdes
mudam, também mudam as necessidades das
entidades empregadoras e as exigéncias que

sGo impostas aos trabalhadores. O ensino e
formacdo profissional (EFP) de alta qualidade
desempenham um papel fundamental para
garantir que as pessoas tém as competéncias
adequadas para ajudar a enfrentar os
desafios socioeconémicos e a prosperar na
sua vida pessoal e profissional. Isto aplica-se
aos jovens de hoje, a quem o EFP abre um
caminho sem percalcos para o mercado de
trabalho a partir do ensino obrigatério.

2020/2023

100%
2021/2024

17

B °o de alunos com nota 2 14
Atribuida pela Entidade Acolhedora

[1 Média Global Final FCT 100%
2022/2025

DDDD
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TX DE ALUNOS DA ESCOLA QUE
INGRESSARAM NO MERCADO DE TRABALHO
OU PROSSEGUIRAM ESTUDOS

PROSSEGUIMENTO
DE ESTUDOS

MERCADO DE
TRABALHO

FORA DA AREA
NA AREA

No Relatério da DGEEC, 2025, Situacdo
apds 3 anos dos alunos que ingressaram em
Cursos Profissionais 2022/23 a taxa de
conclusdo dos cursos profissionais (CP) no
tempo esperado aumentou progressivamente,
desde os 53% em 2014/15 até aos 71% em
2021/22, e no Gltimo ano de 2022/23
diminuiu 1 p.p. para os 70%, representando
globalmente um acréscimo de 17 p.p.

Segundo o Policy Paper apresentado pela
Fundagdo Francisco Manuel dos Santos, 72%
dos alunos que concluiram o ensino
secunddrio profissional e que ndo
prosseguiram os estudos, conseguem
empregar se no prazo de um a dois anos,
percentagem que fica pelos 56% no ensino
secunddrio geral.

As taxas de inatividade sdo
extraordinariamente baixas. Em 2023, entre
os jovens adultos com idades compreendidas

entre os 25 e os 34 anos e que tivessem
concluido o ensino profissional no
secunddrio, situava-se nos 5,6%, bem abaixo
da taxa de inatividade entre os jovens
provenientes do ensino geral (10,6%) e
abaixo das médias da UE e da OCDE (cerca
de 11%).

Ao contrdrio dos nimeros nacionais, na
nossa escola, 1 ano apés o fim do curso,
temos 40% dos alunos a trabalhar na drea.
Estamos em crer que o aprofundar de
parcerias com entidades ligadas & drea
Juridica, bem como o reforgo de estégios e
programas de formagdo em ambiente de
trabalho através de esforcos melhores
coordenados, tem contribuido, decisivamente,
para a progressiva melhoria de emprego
ligado & drea.






(...) Consta que em pleno século XVII, 10% da populacéo
portuguesa teria origem africana. Essa populagdo ndo nos
tinha invadido. Os portugueses os tinham trazido arrastados
até aqui. E nos miscigendmos.

O que significa que por aqui ninguém tem sangue puro.

A faldcia da ascendéncia dnica ndo tem correspondéncia
com a realidade. Cada um de nés é uma soma. Tem sangue
do nativo e do migrante, do europeu e do africano, do
branco e do negro e de todas as outras cores humanas.
Somos descendentes do escravo e do senhor que o
escravizou. Filhos do pirata e do que foi roubado. Mistura
daquele que punia até & morte e do misericordioso que lhe
limpava as feridas.

A consciéncia dessa aventura antropolégica talvez mitigue a
furia revisionista que nos assalta pelos extremos nos dias de
hoje, um pouco por toda a parte.

(...) Lidia Jorge, 10 de junho de 2025
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O Plano Anual de Atividades da escola vai muito para
além de uma simples calendarizacdo de eventos ou
iniciativas.. Ele funciona, simultaneamente, como um guia
organizativo e como um condutor de projetos e
propdsitos, orientando toda a vida escolar ao longo do
ano letivo.

Este ano, o Plano Anual de Atividades encontra-se
firmemente alicercado no Plano Cultural de Escola, “Néo
nascemos a odiar, apredendemos...” assumindo como
eixo estruturante a promogdo de uma cultura de respeito,
inclusdo e cidadania ativa. Num tempo em que o discurso
do 4dio encontra, tantas vezes, espaco nas redes e nos
contextos sociais, a escola afirma-se como lugar de
pensamento critico, didlogo e construcdo de valores.

As iniciativas desenvolvidas tém sido mobilizadas nesse
sentido: promover a empatia, valorizar a diversidade,
reforcar a importéncia da palavra responsavel e do
debate fundamentado. Através de atividades culturais,
projetos inferdisciplinares, momentos de reflexdo e
envolvimento da comunidade, procura-se formar alunos
conscientes, capazes de reconhecer e rejeitar formas de
intoleréncia e discriminacdo.

“Tristes, somos cada vez mais agressivos.” Difamamos, insultamos, intoleramos o
que é diferente, repudiamos a pluralidade, a verdade dos outros agride-nos, o
pensamento livre ofende-nos.
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Sabemos que quanto mais as pessoas sdo expostas a
discursos de édio mais o dessensibilizam, o normalizam, o
que pode, no limite, condicionar a nossa capacidade de
reagir e combater estes discursos.

Os discursos de édio, como a maior parte das formas de
violéncia, sGo a consequéncia de uma sociedade
profundamente desigual e opressora. Para prevenir os
discursos de 6dio é necessdrio desconstruir esteredtipos e
preconceitos, combater todas as discriminacdes e
opressdes e, sobretudo, fomentar relagdes igualitdrias
baseadas no respeito pela outra pessoa. Os discursos de
4dio contribuem, também, para fomentar um clima de
medo, experienciado pelas pessoas, comunidades e até
sociedade em geral. Esta impunidade e sentimentos de
medo podem ser contrariados por uma infervencdo ativa
de todos/as as pessoas contra os discursos de dio.

Mais do que reagir a fenémenos negativos, a escola
propde-se construir uma cultura positiva, onde a diferenca
é entendida como riqueza e onde a convivéncia se baseia
no respeito mituo. Assim, o Plano Cultural de Escola ndo é

apenas um enquadramento formal, mas um compromisso
ativo com a formagdo de cidaddos preparados para
infervir no mundo com ética, responsabilidade e
humanidade.




ATIVIDADES | PROJETOS
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RENOVACAO DO SELO DE CONFORMIDADE EQAVET

Continuar a promover uma cultura de garantia e melhoria continua da
qualidade por parte dos operadores de EFP baseada em praticas de

autoavaliagdo;

Garantir a articulagdo da politica de garantia e melhoria continua da
qualidade com os objetivos estratégicos dos operadores/instituicdes de EFP;

PNA - PCE
NAO NASCEMOS A ODIAR, APRENDEMOS...

Os discursos de édio, como a maior parte das formas de violéncia, sdo a
consequéncia de uma sociedade profundamente desigual e opressora. Para
prevenir os discursos de édio é necessdrio desconstruir esteredtipos e
preconceitos, combater todas as discriminagdes e opressdes e, sobretudo,

fomentar relagdes igualitérias baseadas no respeito pela outra pessoa.

Os discursos de édio contribuem, também, para fomentar um clima de medo,
experienciado pelas pessoas, comunidades e até sociedade em geral. Esta
impunidade e sentimentos de medo podem ser contrariados por uma
intervencdo ativa de todos/as as pessoas contra os discursos de 6dio.

O propésito da escolha do tema que mobiliza este PCE é ser capaz de
gerarinformagdo e educagdo para a criagdo de contranarrativas baseadas em
valores democrdticos como sdo o respeito mituo, a confianca e a equidade.
Reforcar a responsabilidade civica para um problema que diz respeito todos e
cuja defesa é determinante no fortalecimento da Democracia e da Liberdade.

PROGRAMA ECO-ESCOLAS

Aumentar o conhecimento (Sensibilizagdo, Divulgacdo, Informacdo em
Educacdo Ambiental/ EDS); Integrar a Educacdo Ambiental para a

Sustentabilidade; Contribuir para a concretizacdo dos Obijetivos de

Desenvolvimento Sustentdvel (Agenda 2030-ONU);

Contribuir para o progresso na escala da literacia ambiental através do recurso
a metodologias participativas de exercicio da cidadania;

Continuar a melhorar a gestdo ambiental da escola.

Renovacdo do Galarddo 2025
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JOVENS REPORTERES PARA O AMBIENTE
(JRA)

Fomentar o exercicio de uma cidadania ativa e participativa;

Estimular a investigagdo por parte dos jovens;

Desenvolver a literacia medidtica e cientifica;

Consolidar e aprofundar os conhecimentos dos jovens nos dominios do ambiente, das
linguas estrangeiras e das tecnologias da comunicagdo;

Promover o desenvolvimento de competéncias transversais;

Aperfeicoar a capacidade de expressdo escrita;

Dar visibilidade as preocupacdes e desafios relacionados com a sustentabilidade;
Aplicar a metodologia do Programa Jovens Repérteres para o Ambiente (JRA);
Identificar e divulgar boas préticas em matéria de desenvolvimento sustentavel;

Diagnosticar problemas ambientais concretos e propor solugdes vidveis.

UNICEF -
A MAIOR LICAO DO MUNDO

Incentivar as escolas, os docentes e as criangas e os jovens a aprofundarem o
conhecimento sobre os ODS;

Contribuir para o desenvolvimento de competéncias para a sustentabilidade, tais como
a valorizacdo da

sustentabilidade e a agdo coletiva, preparando-os/as para enfrentar os desafios globais
e locais;

Estimular a reflexdo critica e a participagdo ativa das criancas e dos jovens, com vista
ao desenvolvimento de solucées criativas para os desafios das suas comunidades e do

mundo.
OBSERVATORIO DO BEM-ESTAR

Realizar atividades que promovam o bem-estar;
Integrar os jovens enquanto participantes ativos para a promogdo do bem-estar fisico e

psicolégico;

19° CAMPEONATO NACIONAL DE JOGOS MATEMATICOS
FABRICA CIENCIA VIVA - UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Promover de forma lddica o exercicio da matemdtica - Competicdo: Vdrios jogos de
tabuleiro, com diferentes niveis de dificuldade, que desenvolvem o raciocinio légico, a
capacidade e rapidez de decisdo e a criatividade, de forma divertida e desafiante.
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ERASMUS+

Aprimorar competéncias individuais — promover oportunidades de

mobilidade e aprendizagem em diversos contextos;

Fortalecer a integracdo e valores europeus — reforcar a identidade

europeia, a inclusdo social e a participagdo civica;

Fomentar inovagdo e coesdo — estimular prdticas colaborativas, politicas

educativas comuns e desenvolvimento sustentdvel.

PLANO NACIONAL DE CINEMA

e e R,
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Criar junto do pdbico escolar as condi¢cdes para que possa desenvolver-:
gosto pelo cinema, valorizando-o enquanto forma de arte, e promover um
programa de literacia para o cinema e de divulgacdo de obras
cinematogréficas nacionais com: a formagdo de pdblicos para o cinema;
divulgagdo e exibicdo de cinema; envolvimento das escolas; articulagdo do
cinema com o curriculo; literacia para o cinema; colaboragdo com o setor

do cinema e audiovisual.
HORA DA LITERACIA FINANCEIRA NAS ESCOLAS

Sensibilizar e alertar para a importancia da Educacdo Financeira e da

protecdo do investidor;
Abordar temas de Literacia Financeira, através de um quiz e debate em

sala de aula (ou noutros contextos que a escola entenda por adequados).

ESCOLA ELECTRAO

Sensibilizar e envolver professores, alunos, funciondrios, pais e a
comunidade em geral, no esforco da reciclagem, com a recolha de

equipamentos elétricos e pilhas usadas.



REDE PEPPER

Realizar agdes que promovem a articulagdo entre os diversos agentes/entidades
de educacdo/formacdo, com o objetivo de construir percursos formativos que
permitam alinhar os cursos profissionais de nivel 4 aos Cursos Técnicos
Superiores Profissionais (CTeSP), licenciaturas e mestrados, garantindo aos
alunos desses cursos o prosseguimento de estudos e o aumento do nimero de

alunos no Ensino Superior proveniente dos cursos profissionais
REFOOD

Incentivar a prdtica de valores constitutivos do ser humano - solidariedade;

caridade; empatia; amor ao préximo;

Resgatar excedentes alimentares e alimentar pessoas em situacdo de

necessidade;
Eliminar o desperdicio de comida e proteger o ambiente;

Mobilizar a comunidade local para criar uma economia circular e solidéria

baseada no voluntariado;

Promover a sustentabilidade social, ambiental e financeira através de operacdes
de baixo custo e parcerias locais;

Desenvolver um modelo replicavel de centros locais com impacto nacional e

global;

Fomentar a inclusdo social e a justica alimentar garantindo acesso a refeicdes

adequadas para todos;

Incentivar a participagdo cidadd e a responsabilidade social através do
voluntariado;

Contribuir para os Obijetivos de Desenvolvimento Sustentdvel da ONU nas dreas
da fome, igualdade, consumo responsével e agdo climdtica.

Participar e integrar o E-Book Soliddrio.
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FEIRA DE EMPREGO TECNICO DO INTERIOR
Participar, enquanto expositores, para a divulga¢éo da Escola e da
Oferta Formativa

Escola sem Bullying sem Violéncia
Prevenir e combater o bullying, o ciberbullying e outras formas de
violéncia em contexto escolar, promovendo um ambiente seguro e

inclusivo;

Apoiar as escolas na definicdo de um Plano de Prevencdo e Combate,

adaptado &s suas necessidades e contextos;

Sensibilizar toda a comunidade educativa para a identificacdo e

intervencdo em situacdes de comportamentos agressivos;

Valorizar e divulgar boas prdticas de preven¢do e intervencéo através

do reconhecimento piblico;

Capacitar os agentes educativos com formacdo em cidadania digital,

competéncias socioemocionais e estratégias de intervencdo preventiva.
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PARLAMENTO DOS JOVENS
Literacia Financeira: os jovens CONTAM

A educacdo financeira ndo é, ainda, uma temdtica abordada na educacdo
escolar portuguesa. Por esta razdo é essencial ensinar os jovens sobre a
importancia de poupar, controlar despesas e analisar investimentos.

Promover o debate sobre gestdo de dinheiro, poupanca, crédito e consumo

responsével.

Conhecimento e a compreensdo de conceitos financeiros que resultam na

capacidade de tomar decisdes informadas sobre a gestdo de dinheiro.

> -
. % Contribuir para uma relagdo equilibrada, rentével e saudavel com o dinheiro.
¥

Empregos Modernos

de existéncia, possibilidades de posicionamento e mobilidade sociais, bem

como relagdes de poder especificas e distintas entre cidaddos.

m coro de trabalhadores — reminiscéncia do coro brechtiano — partilha a sua
rotina laboral, na qual se cruzam tensdes, angUstias e sonhos. A aparentemente
impardvel e, muitas vezes, desajustada mdquina econémica gera efeitos que
apenas se percecionam através do discurso pessoal e intimo de cada um.

. SUPORTE

——

3

Tempo é vido:"‘A ‘eonimocao precoce aumenta drasticamente a sobrevivéncia e
evita lesdes cerebrais.

4

"Amar é Respeitar

Educar sobre relagdes sauddveis, inteligéncia emocional e prevencdo da
violéncia no namoro, destacando que amar envolve cuidar, conhecer e partilhar.

Atividade promovida pelo Municipio nas escolas integrada na efeméride do Dia
de Sao Valentim.



Palestra : IA com Propésito: Estratégias Praticas para Estudar, Criar e Resolver
Problemas

O seu enorme potencial enquanto ferramenta de apoio & aprendizagem, a
diferenciacdo pedagégica, & inclusdo e até & reducdo de tarefas administrativas

que hoje consomem tempo precioso aos docentes.

A tecnologia pode libertar tempo para aquilo que é essencial: o acompanhamento
dos alunos, a reflexdo pedagégica, o trabalho colaborativo e a construcdo de

conhecimento.
Rede de Escolas da Amnistia Internacional

Com este programa a Amnistia Internacional procura apoiar as escolas a construir
uma cultura de direitos humanos, aplicando os seus principios no dia a dia da vida
escolar, promovendo uma atmosfera geral de igualdade, inclusdo, respeito,
dignidade e participagdo. Através do programa Escolas Amigas dos Direitos
Humanos criam-se também oportunidades de ativismo em prol dos direitos humanos,

fomentando a responsabilidade mitua e a solidariedade local e global.

Os direitos humanos implicam a responsabilidade de respeitar e promover os
direitos dos outros. Reconhecendo que as escolas sdo a chave para socializar as
novas geragdes e para preparar os alunos para se tornarem membros ativos e
comprometidos na sociedade, a Amnistia Internacional tem trabalhado no sentido de
integrar a educacdo para os direitos humanos nas escolas. E altura de levar os
direitos humanos & escola. Ndo apenas numa aula ou como parte do curriculo. Mas
com uma presencga crescente que transforma as vidas de todos os que estdo
envolvidos na vida da escola.

"Partimos. Vamos. Somos. #3"

No @mbito do Plano Nacional das Artes, encontro com diferentes agentes culturais,
que desenvolvem trabalho na regido, a apresentarem as equipas que dinamizam os
Planos Culturais de Escola da CIM Viseu Déo Lafées e da CIM do Douro (margem
sul) os seus programas educativos, de mediacdo de publicos, espetéculos, oficinas e

outros, dirigidos & comunidade escolar.
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CLDS 5G Viseu Plural
Itinerdrios Inclusivos.

Promover atitudes inclusivas e combater a discriminacdo:

Identificar e reconhecer comportamentos discriminatérios no dia a dia
escolar ou outro

Sensibilizar os alunos para o impacto negativo da discriminacéo
Desenvolver empatia e respeito pela diversidade (cultural, social, fisica, etc.)

Incentivar o uso de linguagem inclusiva e ndo ofensiva
FEIRA QUALIFICA

Uma das principais feiras nacionais dedicadas as dreas da educagéo,
formagdo, juventude e empregabilidade, reunindo instituicdes de ensino,
entidades formadoras, empresas e projetos ligados & orientacdo vocacional
e as oportunidades de qualificagdo.

IA com Propésito: Estratégias Praticas para Estudar, Criar e Resolver
Problemas

A integragdo da Inteligéncia Artificial (IA) na educagdo traz oportunidades
significativas, mas também enfrenta desafios criticos que exigem atengdo

pedagdgica e ética.
“Internet (Mais) Segura”

A transi¢do para um mundo cada vez mais digital alterou significativamente
os comportamentos, fazendo com que ameagas, agressdes, injirias,
difamagdo e devassa da vida privada, antes presenciais, passem agora a

ocorrer maioritariamente em ambiente online.
Desinformagdo, inteligéncia artificial e dependéncias digitais

A evolugdo das novas tecnologias, em particular da inteligéncia artificial,
trouxe novos desafios, como a dificuldade em distinguir conteidos
verdadeiros de contetdos falsos, contribuindo para a disseminagdo da

desinformacdo.

Paralelamente, a utilizacdo excessiva e descontrolada da internet, das redes
sociais e dos jogos online tem originado comportamentos aditivos em
criancas e jovens cada vez mais novos. Por isso, torna-se ainda mais

relevante o didlogo familiar e o acompanhamento parental.
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AUTARQUIA

Programa Eco Escolas

Viseu Positivo (CLDS)

Viseu Comunidade dos Afetos (CLDS)
FEJI (CIM)

ABAE

Eco-Escolas

APAV

CRUZ VERMELHA

LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO

Peditorio Nacional

OBSERVATORIO DO BEM ESTAR DE VISEU

Promocao | Investigacao no ambito da Saude Mental

REFOOD

Campanhas de Solidariedade

REGIMENTO INFANTARIA N° 14

Seguranca e defesa do territorio nacional e dos cidadaos

AMNISTIA INTERNACIONAL (VISEU)
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INSTITUTO POLITECNICO DE VISEU

Rede PEPPER "Mentoria, Inclusao e Interculturalidade na
experiéncia Humana"

IPDJ

Programa Parlamento dos Jovens

CEM PALCOS

Novos Tempos, Novas Dramaturgias

ASSOCIACAO QUINTA OFICINA

Criatividade e Producao

TEATRO VIRIATO

VNBM

Galeria Arte Comtemporanea

INSPIRING GIRLS

ACERT

Entidade Cultural

EPHEMERA

Biblioteca e Arquivo de José Pacheco Pereira (Viseu)

GAP YEAR
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Sendo a Fundagdo Joaquim dos Santos uma IPSS, com uma dindmica com mais de
50 anos, de enorme intervencdo social e educativa, com uma histéria de accdes e
projetos transversais e inovadores que a direccionam para as dreas de intervengéo
Social, da Educacdo, da Cultura e da Formagdo Profissional, a experiéncia
acumulada, na capacitacdo dos seus colaboradores, é um valiosissimo ativo:
desenvolver, desafiar, apoiar e capacitar pessoas a atingir todo o seu potencial

profissional e pessoal.

A Instituic@o tem, por isso, um know-how que lhe permite, reconhecidamente,
apresentar conhecimento especializado e eficiéncia na execugdo dos servicos
ligados a este sector. Capacidade de realizar Programas de Formagdo voltados
para desenvolver as competéncias das pessoas e capacité-las para desempenhar da
melhor maneira o seu trabalho, programas que desenvolvam novos hdbitos e
atitudes nos colaboradores, na sua relagdo com os clientes, com os colegas, com a

organizagdo e com o seu préprio trabalho.

Ajudar as Organizacdes similares, ou de outra natureza, a criar uma cultura que
seja favordvel & aprendizagem dos seus colaboradores, que os instiguem a querer
saber mais, a desenvolver-se e a comprometerem-se com os objetivos da empresa.

Uma economia que assente no conhecimento e na inovacdo exige também processos
de aprendizagem e qualificagdo que valorizem crescentemente a aquisicdo e o
desenvolvimento de novas competéncias, em contextos e de formas inovadoras. H4,

assim, que valorizar os contextos de aprendizagem e os perfis de competéncias.

As pessoas hoje, em todos os paises que se desenvolveram e que criaram
mecanismos de protec¢do e de bem-estar, vivem até mais tarde, trabalham até mais
tarde e tém que assegurar a sua permanéncia no mercado de trabalho. Lidar com
um mundo em transformagdo exige uma atitude de permanente abertura &
descoberta que impde a actualizagdo de conhecimentos, a aquisicdo de novos e a
aplicagdo de conhecimentos provenientes de diversos dominios do saber aplicados

a situacdes em concreto.
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O grande desafio é o da qualificagdo de quem trabalha ou de quem vai, em
breve, passar a essa condi¢do. E a aposta tem sido na flexibilizagdo e
diversificagdo dos modelos de aprendizagem e nas conjugagdes adaptadas
a condi¢des individualizadas e de circunsténcia no quadro de sociedades
em que as mudancas tecnoldgicas sdo céleres e exigentes.

Melhorar a qualidade e pertinéncia da oferta formativa;

Promover e aumentar a adequacdo da aprendizagem e das qualificacdes
para o mercado de trabalho, bem como reforcar a ligagdo entre os
dominios da educacdo e formacdo e o mundo do trabalho;

Fomentar a equidade e a inclusdo nos dominios da educagdo e formagdo,

a fim de proporcionar aprendizagens de qualidade para todos/as e
promover o acesso & educacdo e formacdo dos grupos mais desfavorecidos;
Promover a educacdo e formacdo, a fim de desenvolver uma cidadania

ativa, a empregabilidade e a melhoria das condigdes de vida.

A Formagdo repercute-se no desenvolvimento econdmico e social dos paises
e das regides. Um(a) pais/regido com uma méao-de-obra mais qualificada e
recursos humanos com mais formacdo e melhores competéncias serd
certamente mais competitivo(a). A Formagdo gera riqueza e proporciona
aumento de produtividade, o que certamente se traduz em vantagem

competitiva para o pais.

Para poderem responder aos novos desafios, as sociedades e as empresas
necessitam cada vez mais de pessoas com capacidades de iniciativa, de
participagdo e de compreensdo do mundo que as rodeia e, como tal, é

importante que se invista na Formacdo de forma continua

As competéncias podem ser definidas pelas palavras-chave: iniciativa,
responsabilidade, inteligéncia prdtica, conhecimentos adquiridos,
transformacdo, diversidade.

Neste sentido, as competéncias profissionais ndo constituem heranca dos
postos de trabalho e sim atributos pessoais do trabalhador, amplos e
flexiveis, que incorporam distintas experiéncias individuais, sociais,
escolares e laborais.



O que se pretende é realizar formagdo que acolha vdrias possibilidades:

Aperfeicoamento Profissional - formagdo que se segue & formagdo profissional
inicial e que visa complementar e melhorar conhecimentos, capacidades préticas,

atitudes e formas de comportamentos, no dmbito da profissdo exercida;

Reconversdo Profissional — formagdo que visa dar uma qualificagdo diferente da jé

possuida, para exercer uma nova atividade profissional;

Reciclagem Profissional - formag&o que visa atualizar ou conferir novos
conhecimentos, capacidades praticas, atitudes e formas de comportamento dentro
da mesma profissdo devido, nomeadamente, aos progressos cientificos e

tecnoldgicos;

Promocgéo Profissional - formacdo que visa dar um nivel de qualificagdo mais

elevado no escalonamento hierdrquico profissional.

Assumindo que os Recursos Humanos sdo o recurso que acrescenta um maior valor &
empresa, apostar na formagdo é uma decisdo estratégica. Mais que um curso, a

formacdo deve ser tida como um investimento.

O reconhecimento da formagdo enquanto "co-investimento" pressupde considerar
que os impactos da formagdo nos resultados das empresas estdo condicionados
pelas suas prdticas de gestdo dos RH que, por sua vez, se repercutirdo na

possibilidade de evolugdo ou ndo das trajetérias profissionais dos trabalhadores.

A medida que o desemprego diminui, é expectdvel que a desadequacdo entre as
qualificacdes dos trabalhadores e as qualificacdes requeridas pelas empresas
comece a aumentar. No momento em que todos nos congratulamos com a retoma do

emprego, tornam-se mais agudos os problemas de adequacdo das qualificagdes.

A formacé@o é vital para a manuten¢do da empregabilidade, da reducéo do
desemprego, do combate & exclusdo social e & promocdo da igualdade de
oportunidades. Mas é também essencial para a inovacdo e o aumento da
produtividade. Por outro lado, a recente chamada de atencdo para os problemas
das zonas econémica e demograficamente deprimidas, fazendo apelo nacional a
valores de coesdo social e territorial pode anular estigmas e privilégios se for

acompanhada de incentivos que gerem novas oportunidades econémicas.
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No contexto atual, em que somamos a uma répida mudanca de
ciclo econémico as pressdes que decorrem das dindmicas globais
de competicdo, das incertezas do futuro do trabalho, da automagdo
e da economia digital, precisamos cada vez mais de respostas
dgeis, com grande capacidade adaptativa e tempos de resposta

alinhados com o ritmo da mudanca.

E fundamental estimular a participacdo ativa dos empregadores e
dos parceiros sociais em sentido mais amplo, ndo sé numa
perspetiva de auscultacdo, mas numa perspetiva prética de

participacdo direta no desenho e disponibilizacdo de respostas de

educacdo e formacdo.

Temos como objetivo garantir respostas formativas & medida do
presente e do futuro. Respostas direcionadas para necessidades
especificas do mercado, d&geis e flexiveis, orientadas para
diferentes piblicos e para diferentes dominios e graus de
competéncias, seja para facilitar processos de elevagdo de
competéncias, seja para promover processos de reconversdo

profissional.
b
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% DE CURSOS FINANCIADOS % DE CURSOS NAO
FINANCIADOS

2025 2025
% DE HORAS DE FORMACAO % DE HORAS DE FORMACAO
NOS CURSOS FINANCIADOS CURSOS NAO FINANCIADOS

2025 2025
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FAIXA ETARIA DOS FORMANDOS

18-24 ANOS
N.° DE FORMANDOS
INSCRITOS
25-34 ANOS
35-44 ANOS
2025
FEMININO
45-54 ANOS
MASCULINO
55-64 ANOS

> 65 ANOS
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EVOLUCAO DA ATIVIDADE

Neste capitulo, apresentamos os factos econémicos e financeiros que ocorreram no
exercicio de 2025, analisados a partir das Demonstragdes Financeiras compostas
pelo Balanco, pela Demonstracdo de Resultados por natureza e por valéncia, pelos
Balancetes analiticos e pelo Anexo ao Balango e Demonstracdo de Resultados,

referentes ao periodo findo em 31 de dezembro de 2025.

O ano de 2025 foi para a Fundagdo Joaquim dos Santos um ano de consolidagdo
operacional, com crescimento expressivo dos rendimentos totais que atingiram
1.866.969,73 € (vendas e servicos prestados: 1.442.532,48 €; subsidios e
doagdes: 423.568,25 €; outros proveitos: 869,00 €). O resultado liquido do
exercicio foi negativo em (66.481,98) €, registando uma melhoria de 23.376,50 €
face ao prejuizo de (89.858,48) € de 2024.

A melhoria do resultado operacional — o EBITDA cresceu de 24.453,73 € para
28.797,50 € — e a redugdo dos juros suportados (de 47.865,11 € para
38.229,64 €) contribuiram para a melhoria do resultado. O SAD registou um
resultado liquido positivo de 43.694,45 €, sendo a valéncia de maior contributo
positivo. A Formagdo Modular Certificada (FMC) gerou igualmente um resultado
positivo de 7.042,64 €. Em contrapartida, o Jardim de Inféncia / Educacdo Pré-
Escolar apresentou o pior resultado, (69.175,39).

Em 31 de dezembro de 2025 a Fundagdo contava com 70 pessoas ao servigo.
¢ INVESTIMENTO

O ativo ndo corrente da Fundagdo atingiv 2.069.420,29 € em 31/12/2025 (vs.
1.998.857,17 € em 2024), com crescimento de 70.563,12 €. Os ativos fixos
tangiveis liquidos passaram de 829.301,55 € para 899.864,67 €, refletindo os
investimentos realizados no exercicio, nomeadamente na construgdo em curso da
ampliagdo e remodelacdo da ERPl e em equipamentos das diversas valéncias. O

quadro seguinte detalha os investimentos realizados:

QUADRO 1: INVESTIMENTOS EM ATIVOS FIXOS TANGIVEIS — 2025
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Descricdo AquisicGes 2025 (€)

Edificios e outras construces 2.645,51
Equipamento basico 684,23
Equipamenta de transporte 1.100,00
Equipamento administrativo 3.652,20
Outros ativos fixos tangiveis 410,96
Total AFT (excl. em curso) 8.492,90
Ativos Tangiveis em Curso — Ampliacio ERPI 119.120,37

Total de Investimento no Exercicio

127.613,27



As propriedades de investimento mantiveram-se estdveis em 1.147.812,16 €. Os
ativos intangiveis permanecem em 13.376,55 € e os investimentos financeiros em
8.366,91 €.

 ENDIVIDAMENTO PERANTE AS INSTITUICOES FINANCEIRAS

O endividamento financeiro total, corrente e ndo corrente, incluindo o apoio do
FRSS, diminuiu de 944.778,41 € para 921.596,36 €, traduzindo-se numa redugdo
liquida de 23.182,05 €. Durante o exercicio de 2025, foram efetuadas
amortizacdes no montante de 91.522,60 € relativas ao FRSS e de 45.862,03 €
respeitantes a empréstimos bancérios. Em 31.12.2025, encontravam-se j& aplicados
cerca de 146.982,50 € no pagamento de obras e outras despesas associadas ao
Projeto da ERPI. Os juros suportados registaram igualmente uma reducdo, passando
de 47.865,11 € em 2024 para 38.229,64 € em 2025, beneficiando quer da

diminui¢cdo do stock de divida, quer da descida das taxas Euribor.

QUADRO 2: ENDIVIDAMENTO PERANTE AS INSTITUICOES FINANCEIRAS (31/12/2025 VS. 31/12/2024)

2025 — Corrente 2025 — Nio
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Descricdo (€) Corrente (€) 2025 — Total (€} 2024 — Total (€)
Empréstimos Bancarios 0,00 275.535,36 | 275.535,36 303.651,73
Contas Caucionadas 350.000,00 0,00 350.000,00 310.237,28
Outros Empréstimos (inc. FRSS) 42.613,80 253.447.20 296.061,00 330.889,40
Total 392.613,80 528.982,56 921.596,36 944.778,41

As Contas Caucionadas (350.000,00 €) sdo utilizadas como suporte de tesouraria e
de execugdo de candidaturas financiadas (Programa Pessoas 2030: Cursos
Profissionais e Formacdo Modular Certificada). O passivo financeiro ndo corrente
totaliza 528.982,56 € (Inclui o financiamento do FRSS com prazo de 4 anos sem
juros) e o corrente 392.613,80 €.

o ATIVIDADE DE EXPLORAGAO CONSOLIDADA

A atividade de exploragdo consolidada da Fundagdo distribui-se por oito valéncias
agrupadas em quatro eixos de atuacdo: Respostas Sociais para Criangas (Creche,
Jardim de Inféncia / Educacdo Pré-Escolar e ATL), Respostas Sociais para Idosos
(ERPI e SAD), Formacdo (Escola Profissional de Torredeita e Formacdo Modular

Certificada) e Outros Servicos.



QUADRO 3: ATIVIDADE DE EXPLORACAO CONSOLIDADA — 2025 VS. 2024 VS. 2023

Veolume de Negécios da FIS

2024 (¢) |
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2023 (€)

Resposta Social Criangas (RSC)

2025 (€) |

Creche — VSP + Subsidios 25711877 252.501,92

Jardim de Infancia / Pré-Escolar 189.673,55 167.693,37

ATL — Centro Atividades Tempos Livres 66.182.97 45.299,68
Total RSC 512.975,29 27% 4685.494,97 28% 442.492 41
Resposta Sodial Idesos (RSI)

ERPI — Est. Residencial Pessoas |dosas 488.728,86 537.694,34

SAD — Servico de Apoio Domidilidrio 418.083,06 285.532,62
Total RSI 906.811,92 48% B823.226,96 49% 792.053,95
Escola Profissional de Torredeita (EPT)

Vendase Servigos Prestados 2.507,20 140,00

Subsidios FSE [ Pessoas 2030 317.408,51 328.732,56
Total EPT 319.915,71 17% 328.872,56 20% 282.663,08
Formagdo Modular Certificada (FMC)

Vendase Servicos Prestados 4.900,00 —

Subsidios FSE+ (formagBo modular) 87.200,17 11.009,00
Total FMC 92.100,17 5% 11.009,00 1% =
Outros Servigos

Vendas e Servigos Prestados 34.297.64 44.475,36
Total Outros 34.297 64 2% 44.475,36 3% 45.144 88
Volume de Negdcios Consolidado 1.866.100,73 100%6 1.673.078,85 100% 1.562.254,32
CMVMC (149.413,26) (153.158,69) {133.354,91)
FSEs (439.943,00) (394.315,29) (368.523,51)

Gastos com Pessoal
COutros Gastos

Outros Proveitos
EBITDA

Amortizaches
Resultado Operacional
Juros suportados (lig.)

Resultado Liguido

(1.230.699,26)
{18.116,71)
£69,00
28.797,50
(57.049,84)
(28.252,34)
{38.229,64)

(66.481,98)

(1.107.139,92)
(12.806,26)
18.795,04
24.453,73
(66.447,28)
(41.993,55)
(47.864,93)

(89.858,48)

(1.050.870,41)
(3.721,50)
16.110,07
21.994,06

(68.784,33)
(46.790,27)
(35.622,95)

(82.413,22)



O volume de negécios consolidado cresceu 11,5% face a 2024, passando de
1.673.079 € para 1.866.101 €. O SAD foi a valéncia com maior crescimento em
termos absolutos (+132.550 €), com uma taxa de crescimento de 46,4%,
impulsionada pelo forte aumento dos servigos prestados (de 104.099 € para
413.191 €). A Formagdo Modular Certificada registou o maior crescimento relativo
(+736%), com os subsidios FSE+ a passarem de 11.009 € para 87.200 €.

O resultado liquido negativo de (66.481,98) € representa uma melhoria de
23.376,50 € face ao prejuizo de (89.858,48) € de 2024. Esta melhoria ficou a
dever-se ao crescimento do EBITDA (+4.344 €) e a redugdo dos juros suportados

(-9.635 €) e das amortizagdes (-9.397 €), que ndo foram totalmente compensados
pelo aumento dos FSEs (+45.628 €) e dos gastos com pessoal (+123.559 €).

O quadro seguinte detalha os rendimentos por valéncia e natureza:

QUADRO 4: RENDIMENTOS POR VALENCIA — EXERCICIO DE 2025

Outros R.
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Valéncia Subsidios (€) (€) Total (€) Total 2024 (€)
Creche 256.575,71 543,06 1,81 257.120,58 252.501,92
Jardim de Infancia / Pré- 189.090,49 583,06 51,80 189.725,35 167.693,37
Escolar

ATL 64.289,91 1.893,06 177,27 £6.360,24 45.299,68
Total RSC 509.956,11 3.019,18 230,88 513.206,17 465.494,97
ERPI 477.680,57 11.048,29 381,23 489.110,09 537.694,34
SAD 413.190,96 4.892,10 1,89 418.084,95 285.532,62
Total RSI 8%0.871,53 15.940,39 383,12 507.195,04 823.226,96
Escola Profissional (EPT) 2.507,20 317.408,51 235,00 320.150,71 328.872,56
Formac3o Madular (FMC) 4.900,00 87.200,17 0,00 92.100,17 11.009,00
Outros Servicos 34.297,64 0,00 20,00 34.317,64 44.475,36
Total Geral 1.442.532,48 423.568,25 869,00 1.866.969,73 1.673.078,85

Nota importante: Em 2025 verifica-se uma reclassificagdo significativa entre Vendas
e Servicos Prestados e Subsidios face a 2024. As comparticipagdes do ISS, IP para
as valéncias de infancia (Creche, JI, ATL) e seniores (ERPI, SAD) transitaram para a
rubrica de Vendas e Servicos Prestados no dmbito da reconversdo dos Acordos de

Cooperagdo, enquanto em 2024 eram registadas como Subsidios & Exploragdo.

Esta reclassificacdo explica o crescimento expressivo das Vendas e Servicos
Prestados (de 605.212 € para 1.442.532 €) e a redugdo dos Subsidios (de
1.067.867 € para 423.568 €). O total de rendimentos cresceu 11,5%.
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QUADRO 5: SUBSIDIOS A EXPLORACAO E DOACOES — 2025 VS. 2024

Proveniéncia dos Subsidios 2025 (€) 2024 (€)
Seguranca Social / 155, IP (subsidios diretos) 0,00 694.860,22
Fundo Social Europeu / Pessoas 2030 403.662,36 340.182,42
Municipio de Viseu 3.363,12 3.148,42
IEFP — Estagios Profissionais 300,46 0,00
IFAP 946,32 1.049,77
Fundo Ambiental 6.250,00 0,00
Donativos 9.045,99 28.625,93
Total Subsidios e Doacdes 423.568,25 1.067.866,76
+CUSTOS DO EXERCICIO

O quadro seguinte apresenta a estrutura detalhada dos custos por valéncia:

QUADRO 6: CUSTOS POR VALENCIA — EXERCICIO DE 2025

Valéncia CMVMC (€) FSE (€) Pessoal (€) Outros G. (€) Total (€)
Creche 18.360,41 56.692,86 186.312,47 342,41 261.708,15
lardim de Infancia / Pré- 22.986,21 54.673,70 153.795,53 342,41 231.797,85
Escolar

ATL 5.135,30 10.115,78 49.885,40 84,50 65.221,50 (*)
Total RSC 46.481,92 121.482,34 389.993,40 769,32 558.727,50
ERPI 35.161,75 89.231,73 357.202,61 5.897,05 487.593,14
SAD 42.050,12 63.937,12 257.576,74 2.718,36 366.282,34
Total RSI 77.211,87 153.268,85 614.779,35 8.615,41 853.875,48
Escala Profissional (EPT) 8.781,10 142.165,66 160.287,20 1.790,26 313.024,22
Forrmacdo Modular (FMC) 0,00 22.918,16 55.197,65 6.941,72 85.057,53
Outros Servigos 16.938,37 107,99 10.441,66 0,00 27.488,02
Total Geral 149.413,26 439.943,00 1.230.699,26 18.116,71 1.838.172,23
Total 2024 153.158,69 394.315,29 1.107.139,92 12.806,26 1.667.420,16
Variacdo € (3.745,43) 45.627,71 123.559,34 5.310,45 170.752,07
Variacdo % (2,4%) 11,6% 11,2% 41,5% 10,2%
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Os gastos com pessoal cresceram 11,2% (de 1.107.140 € para 1.230.699 €),
reflexo do crescimento do nimero de efetivos (de 68 para 70) e das atualizagées
salariais, com destaque para o SAD (+60,6%, de 160.281 € para 257.577 €)
acompanhando o crescimento da atividade. Os FSEs aumentaram 11,6%, com o
maior incremento nas deslocacdes e transportes (+26.457 €) relacionado com a
Escola Profissional que, a partir do ano letivo 2024.2025, os subsidios de
alojamento para alunos estrangeiros voltaram a ser elegiveis, e com o Centro de
Formagdo na modalidade de Formagdo Financiada em que os formandos receberam

6€ de subsidio de refeicdo por cada bloco de 3 horas de formagao.

QUADRO 7: GASTOS COM O PESSOAL — 2025 VS. 2024

Com ponente ‘ 2025 (€) % . 2024 (€) | %
Remuneragoes ao pessoal 989.453,34  B804% 895.907,56 80,9%
Encargos sobre remuneragdes (TSU e afins) 220.747,33 17.9% 198.024,52 17,9%
Seguros acidentes trabalho e doengas profissionais 14.221,72 1.2% 7.651,31 0,7%
Qutros gastas com o pessoal 6.276,87 0,5% 5.556,53 0,5%
Total Gastos com Pessoal 1.230.699,26 100% 1.107.139,92 100%

*RESULTADOS DO EXERCICIO

QUADRO 8: RESULTADOS POR VALENCIA — 2025 VS. 2024

Valéncia Rt 20{1;5; Amaort. (€) il E{l:} Juros (€) Res;:)l;sl.;g} Result. Lig. 2024 (€)
.treche [d_SH?,S?]' :13.169.02}” (17.756,59) [a_SB,SBJI {22.570,17) (19.786,43)
Jardim / Pré-Escolar (42.072,50) (22.289,31) (64.361,81)  (4.813,58) (69.175,39) (70.914,58)
ATL 1.139,26 (982,29) 156,97  (3.247,76) (3.090,79) (4.022,04)
Total RSC (45.520,81) (36.440,62) (81.961,43) (12.874,92) (94.836,35) (94.722,05)
ERPI 151695 (18.607,77) (17.090,82)  (4.813,58) (21.904,40) (33.625,47)
SAD 51.802,61 {1.794,46) 50.008,15 (6.313,70) 43.694,45 30.276,15
Total RSI 53.319,56 (20.402,23) 32.917,33 (11.127,28) 21.790,05 (3.349,32 )
Escola Profissional (EPT) 7.126,49 0,00 712649 (14.227,44) {7.100,95) (11.578,60)
Formacdo Modular 7.042.64 0,00 7.042.64 0,00 7.042,64 (549,05)
(EMC)

Outros Servigos 6.829,62 (206,99) 6.622,63 0,00 6.622,63 20.341,54

Total Geral 28.797,50 (57.049,84) (28.252,33) (38.229,64) (66.481,98) (89.858,48)



O SAD é a Unica resposta social com resultado positivo expressivo (43.694,45 €),
refletindo o crescimento sustentado do ndmero de clientes e a melhoria da eficiéncia
operacional. A Formagdo Modular Certificada também apresenta resultado positivo
(7.042,64 €). O Jardim de Inféncia / Educagdo Pré-Escolar é a valéncia com maior
prejuizo (69.175,39 €), consequéncia da estrutura de custos fixos elevada (pessoal

e amortizacdes) face & reducdo dos subsidios diretos do ISS.

QUADRO 9: DEMONSTRACAO DE RESULTADOS — 2025 VS. 2024
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Demonstracio de Resultados | 2025 (€) ‘ 2024 (€) | Variacio (E)
RENDIMENTOS

Vendas e Servigos Prestados 1.442 532,48 605.212,09 +837.320,39
Subsidios & Exploragdo e Doagbes 423.568,25 1.067.866,76 (644.298,51)
Outros Rendimentos 865,00 18.795,04 (17.926,04)
Total de Rendimentos 1.866.969,73 1.691.873,89 +175.095,84
GASTOS

CMVMC (149.413,26) (153.158,69) +3,745,43
Fornecimentos e Servigos Externos (439.943,00) (394.315,29) (45.627,71)
Gastos com o Pessoal (1.230.699,26) (1.107.139,92) {123.559,34)
Outros Gastos (18.116,71) (12.806,26) (5.310,45)
EBITDA 28.797,50 24.453,73 +4.343,77
Gastos de Depreciagio e Amortizacdo (57.0459,84) (66.447,28) +9.397 44
Resultado Operacional (28.252,34) (41.993,55) +13.741,21
luros e Rendimentos Similares Obtidos 0,00 0,18 (0,18)
Juros e Gastos Similares Suportados (38.229,64) (47.865,11) +9.635,47
Resultado Antes de Impostos (66.481,98) (89.858,48) +23.376,50
Imposto sobre o Rendimento (isengiio IRC) 0,00 0,00 =
Resultado Liguido do Periodo (66.481,98) (89.858,48) +23.376,50

Na sequéncia da atividade desenvolvida, apurou-se um EBITDA positivo de
28.797,50€. Contudo, apés a deducdo das amortizacdes do exercicio e dos custos

financeiros, o exercicio apresenta um resultado liquido negativo de 66.481,98€.
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FLUXOS DE CAIXA

QUADRO 10: DEMONSTRAGCAO DE FLUXOS DE CAIXA — 2025 VS. 2024
Fluxes de Caixa . 2025 (€) | 2024 (€)
Atividades Operacionais
Recebimentos de Clientes e Utentes A57.586,65 604.377,25
Pagamentos a Fornecedores (502.012,26) (533.420,22)
Pagamentos ao Pessoal (790.617,18) (760.378,89)
Caixa gerada pelas operagSes {835.042,79) (689.421,86)
Outros recebimentos (subsidios e transferéncias) 1.209.707,60 1.008.941,43
Total Fluxos Operacionais (1) 374.664,81 319.519,57
Atividades de Investimento
Pagamentos em Ativos Fixos Tangiveis (105.982,71) -
Total Fluxes de Investimento (2) (105.982,71) —
Atividades de Finandamento
Recebimentos de Financiamentos Obtidos 323.291,38 96.555,08
Pagamentos de Financiamentos Obtidos (634.098,11) (335.945,57)
Juros e Gastos Similares Pagos (40.007,66) (47.865,11)
Total Fluxos de Financiamento (3) (350.814,39) (287.255,60)
Variagdo Liquida de Caixa (1)+(2)+{3) (82.132,29) 32.263,97
Caixa e Equivalentes — Inicio do Periodo 88.415,56 56.151,59
Caixa e Equivalentes — Fim do Periodo 6.283,27 £8.415,56

Em 31/12/2025, a rubrica de caixa e equivalentes de caixa ascendia a 6.283,27
€, correspondente a Caixa no montante de 1.201,80 € e Depésitos & Ordem no
valor de 5.081,47 €.

A reducdo de 82.132,29 € face ao inicio do periodo resulta, essencialmente, da
amortizagdo liquida de financiamentos, traduzida em pagamentos de 634.098 € e

recebimentos de 323.291 €, correspondendo a um fluxo liquido negativo de
310.807 €.
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 POSICAO PATRIMONIAL — BALANCO (31 DE DEZEMBRO DE 2025)
QUADRO 11: BALANCO — 31/12/2025 VS. 31/12/2024

ATIVO 31/12/2025 (€} | 31/12/2024 (€) ‘ Variagdo (€)
Ativo Ndo Corrente

Ativos Fixos Tangiveis (lig.) 899.864,67 829.301,55 70.563,12
Ativos Intangiveis (lig.) 13.376,55 13.376,55 0,00
Investimentos Financeiros 8.366,91 B8.366,91 0,00
Propriedades de Investimento 1.147.812,16 1.147.812,16 0,00
Total Ativo N3o Corrente 2.065.420,29 1.998.857,17 70.563,12
Ativo Corrente

Inventdrios 4.886,46 3.454,93 1.431.53
Clientes e Utentes 26.017,10 38.609,89 (12.592,79)
Estado e Outros Entes Pablicos 0,00 556,95 (556,95)
Outras Contas a Receber 342.820,43 466.623,17 (123.802,74)
Diferimentos (Ative) 24.552,81 7.011,.57 17.541,24
Caixa e Depdsitos Bancarios 6.283,27 88.415,56 (82.132,29)
Total Ativo Corrente 404.560,07 604.672,07 (200.112,00)
TOTALDO ATIVO 2.473.980,36 2.603.529,24 (129.548,88)
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 31/12/2025 (€) | 31/12/2024 (€) ‘ Variagdo (€)
Fundos Patrimaoniais

Excedentes Técnicos 174.579,26 174.579,26 0,00
Reservas 360.445,13 360.445,13 0,00
Resultados Transitados 473.991,30 566.325,38 (92.333,48)
Qutras variacdes nos Fundos Patrimoniais 53.502,94 42,252,594 11.250,00
Subtotal Fundos Patrimoniais 1.062.519,23 1.143.602,71 (281.083,48)
Resultado Liquido do Periodo (66.481,98) (89.858,48) 23.376,50
Total Fundos Patrimoniais 996.037,25 1.053.744,23 {57.706,98)
Passivo Ndo Corrente

Financiamentos Obtidos (MLP) 528.982,56 634.541,13 (105.558,57)
Total Passivo Ndo Corrente 528.982,56 634.541,13 (105.558,57)
Passivo Corrente

Fornecedores 167.217.50 105.982.56 61.234,94
Estado e Outros Entes Publicos 222.258,26 266.587.34 (44.329,08)
Financiamentos Obtidos (CP) 392.613,80 310.237.28 82.376,52
Diferimentos (Passiva) 126.513,45 212.767,30 (86.253,85)
Outros Passivos Correntes 40.357,54 19.669,40 20.688,14
Total Passivo Corrente 948.960,55 915.243,88 33.716,67
TOTAL PASSIVO 1.477.943,11 1.549.785,01 (71.841,90)
TOTAL FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 2.473.980,36 2.603.529,24 (129.548,88)
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*SINTESE DE INDICADORES FINANCEIROS

Indicador 2025 | 2024 |

Rendimentos Totais
Gastos Totais (excl. result. financ.)
EBITDA

Resultado Operacional

1.866.969,73 €
1.895.222,07 €
28.797,50 €

(28.252,34) €

1.691.873,89¢€
1.734.613 44 €
24.453,73 €

(41.993,55) €

Variagao
+10,4%
+9,3%
+17,8%

Melharia

Resultado Liquido (66.481,98) € (89.858,48) € Melhoria +23kE
Cash Flow Operacional 374.664,81 £ 319.519,57 € +17,3%
Gastos Pessoal / Rendimentos 65,9% 65,4% +0,5 p.p.
FSE / Rendimentos 23.6% 23.3% +0,3 p.p.
Total Ativo 2.473.980,36€ 2.603.529,24 € (5.,0%)
Fundos Patrimoniais (Total) 996.037,25 £ 1.053.744,23 € (5,5%)
Autonomia Financeira (FP/Ativo) 40,3% 40,5% (0,2p.p.)
Endividamento Financeiro Total 921.586,36 € 944.778,41€ (2.5%)
Caixa e Equivalentes Final 6.283,27 € 88.415,56€ (92,9%)
Numero de Efetivos (31/12) 70 68 +5

Em sintese, o exercicio de 2025 apresenta um resultado liquido negativo de
66.481,98 €, refletindo, contudo, uma melhoria de 23.376,50 € face ao prejuizo
de 89.858,48 € registado em 2024. O EBITDA registou um crescimento de 17,8%,
passando de 24.454 € para 28.798 €, enquanto o cash flow operacional aumentou

17,3%, evidenciando uma evolucdo positiva da atividade core da entidade.

A autonomia financeira mantém-se sélida, situando-se em 40,3%, correspondente a
Fundos Patrimoniais de 996.037 € face a um Total do Ativo de 2.473.980 €.

A valéncia SAD continua a assumir-se como o principal contributo positivo para os
resultados, com um resultado de 43.694€, ao passo que a valéncia de Jardim de
Inféncia / Pré-Escolar permanece como a drea de maior pressdo sobre a
rentabilidade da instituicdo. Para o exercicio de 2026, os principais desafios
passam pela recuperacdo do equilibrio dos resultados — perspetivando-se um
contributo positivo da abertura de novas vagas na ERPI —, pela gestdo rigorosa da
liquidez de curto prazo e pela manutengéo do controlo sobre o crescimento dos
gastos com pessoal e dos fornecimentos e servigos externos, em linha com a politica

de gestdo adotada nos Gltimos anos.
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CERTIFICAGAO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAC@ES FINANCEIRAS
Opinidao

Auditamos as demonstrag¢des financeiras anexas de Fundag3o Joaquim dos Santos, Instituicdo
Particular de Solidariedade Social, que compreendem o balan¢o em 31 de dezembro de 2025
(que evidencia um total de 2.473.980,36 euros e um total de fundos patrimoniais de
996.037,25 euros, incluindo um resultado liquido negativo de (66.481,98) euros), a
demonstrag¢ao dos resultados por naturezas, a demonstracdo de fluxos de caixa relativas ao
ano findo naquela data, e as notas anexas as demonstragdes financeiras que incluem um
resumo das politicas contabilisticas significativas.

Em nossa opinido, as demonstragdes financeiras anexas estdo preparadas, em todos os
aspetos materiais, de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para
Entidades do Setor Ndo Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalizagdo
Contabilistica.

Bases para a opinido

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e
demais normas e orientagdes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estdo descritas na sec¢do
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragdes financeiras” abaixo. Somos
independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos
termos do cédigo de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinido.

Responsabilidades do 6rgao de gestido pelas demonstracdes financeiras

O 6rgdo de gestdo é responsavel pela:

- preparagdo de demonstragdes de acordo com a Norma Contabilistica e de Relato
Financeiro para Entidades do Setor Ndo Lucrativo adotada em Portugal através do
Sistema de Normalizagdo Contabilistica;

- criagcdo e manutengdo de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a
preparacdo de demonstragSes financeiras isentas de distor¢cdo material devido a fraude
aouerro; '

- adogdo de politicas e critérios contabilisticos adequados nas circunstancias; e
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- avaliagdo da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando,
quando aplicavel, as matérias que possam suscitar duvidas significativas sobre a
continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstracdes financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter seguranga razodvel sobre se as demonstracdes
financeiras como um todo estdo isentas de distorgdes materiais devido a fraude ou erro, e
emitir um relatério onde conste a nossa opinido. Seguranga razodvel é um nivel elevado de
seguranga, mas nao é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA
detetara sempre uma distor¢do material quando exista. As distor¢des podem ter origem em
fraude ou erro e sdo consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa
razoavelmente esperar que influenciem decisGes econdmicas dos utilizadores tomadas com
base nessas demonstragdes financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também:

- identificamos e avaliamos os riscos de distor¢do material das demonstra¢des
financeiras, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de
auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja
suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinido. O risco de ndo
detetar uma distor¢do material devido a fraude € maior do que o risco de ndo detetar
uma distor¢do material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio,
falsificacdo, omiss6es intencionais, falsas declara¢Bes ou sobreposi¢do ao controlo
interno;

- obtemos uma compreensdo do controlo interno relevante para a auditoria com o
objetivo de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas
circunstancias, mas ndo para expressar uma opinidio sobre a eficacia do controlo interno
da Entidade;

- avaliamos a adequacdo das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das
estimativas contabilisticas e respetivas divulgagGes feitas pelo érgdo de gestio de
acordo com a Norma Contabilistica e de Relato Financeiro para Entidades do Setor Nio
Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalizacdo Contabilistica;

- concluimos sobre a apropriagdo do uso, pelo 6rgdo de gestdo, do pressuposto da
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza
material relacionada com acontecimentos ou condi¢des que possam suscitar duvidas
significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade as suas atividades.
Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atengdo no nosso
relatério para as divulgagdes relacionadas incluidas nas demonstrag8es financeiras ou,
caso essas divulgag¢des ndo sejam adequadas, modificar a nossa opinido. As nossas
conclusées sdo baseadas na prova de auditoria obtida até a data do nosso relatério.
Porém, acontecimentos ou condigdes futuras podem levar a que a Entidade descontinue
as suas atividades;

Inscrigdo na OROC N.2 323 Conservatéria do Registo Comercial sob o Rua 5 de Outubro, 313 — 12 Esq.
Registo na CMVM N.2 20180025 Namero Unico de:

i 4100- 175 PORTO
E-mail. anm.oliveira.roc@sapo.pt Pessoa Coletiva: 514 678 747
Telem. 917 238 784 Capital Social: 5.000 €



Gr; Oliveira & Sousa SROC, Lda.

- avaliamos a apresentagdo, estrutura e contetdo global das demonstracdes financeiras,
incluindo as divulgag6es, nos termos da Norma Contabilistica e de Relato Financeiro
para Entidades do Setor N3o Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de
Normalizagao Contabilistica;

- comunicamos com os encarregados da governagdo, entre outros assuntos, o &mbito e o
calendario planeado da auditoria, e as conclusdes significativas da auditoria incluindo
qualquer deficiéncia significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificagdo da concordancia da informacio constante
do relatdrio de gestdo com as demonstracdes financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES
Sobre o relatério de gestdo

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicaveis, somos de parecer que o relatério de
gestao foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicaveis em vigor,
a informagdo nele constante é concordante com as demonstragdes financeiras auditadas e,
tendo em conta o conhecimento e a apreciagdo sobre a Entidade, ndo identificdmos
incorre¢des materiais.

Viseu, 12 de maio de 2026
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	Este trabalho revelou-se particularmente exigente no âmbito das candidaturas e enquadramento no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), implicando o cumprimento rigoroso de um vasto conjunto de requisitos, prazos e procedimentos. A elaboração, articulação e validação de documentos técnicos, projetos de especialidade, estudos e demais elementos instrutórios exigiram um esforço acrescido de coordenação entre equipas internas, técnicos especializados e entidades externas.
	Paralelamente, a necessidade de assegurar a conformidade com as normas e orientações definidas no âmbito do PRR implicou uma atenção constante ao detalhe e uma capacidade de resposta célere a solicitações e ajustamentos, muitas vezes em prazos reduzidos.
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	O que funcionava no passado já não é suficiente. Dar instruções, controlar processos ou centralizar decisões cria bloqueios onde deveria existir fluidez. Neste novo cenário, liderar exige confiança, alinhamento e a capacidade de desenvolver pessoas capazes de decidir.
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	A confiança constrói-se através da coerência entre discurso e ação, da clareza nas expetativas e da forma como o erro é tratado. Organizações que encaram o erro como aprendizagem criam ambientes mais responsáveis, inovadores e resilientes. Sem confiança, surgem comportamentos defensivos.  Com confiança, surgem autonomia, compromisso e crescimento sustentável.
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	Falar dos idosos é falar de dignidade, de memória e de continuidade. É reconhecer em cada pessoa que envelhece uma história feita de experiências, escolhas, conquistas e também dificuldades superadas.
	Não são apenas “mais velhos”, são pessoas com identidade, vontade e valor próprio, que devem ser olhados muito para além da idade que transportam....
	Envelhecer não deve significar perder voz nem relevância. Pelo contrário, deve ser um tempo em que a pessoa continua a sentir-se parte ativa da sociedade, com espaço para participar, decidir e ser ouvida.
	Cuidar dos idosos não é apenas proteger, é também capacitar. É encontrar o equilíbrio entre apoio e liberdade, entre presença e respeito pelo espaço individual. É compreender que ajudar não é substituir, mas sim criar condições para que o outro continue a ser quem é, respeitando as suas capacidades, acolhendo as suas limitações e preservando, acima de tudo, a sua dignidade.
	Nas palavras de António Lobo Antunes, "Quando um coração se fecha, faz muito mais barulho do que uma porta". O nosso trabalho de todos os dias é manter a porta aberta...
	Existem vários entraves que condicionam uma velhice saudável e feliz, o que, em nosso entender, pode ser contrariado com ações que promovam, efetivamente, o bem-estar da pessoa idosa.
	Não queremos que o idoso ocupe, apenas, os seus tempos livres com alguma tarefa que lhe dê gosto executar, queremos ser capazes de alcançar algo que o faça sentir capaz, algo que dê vivacidade à sua vida e mais vontade de chegar ao dia seguinte. Criar projetos que promovam objetivos de vida.
	Proporcionar experiências é muito mais do que realizar uma atividade. Ser coparticipante de um projeto, ultrapassa, em muito, o entretenimento.
	Impulsionar aprendizagens, partilhar saberes e restaurar o sentido de pertença a uma comunidade, perdido, normalmente, com a institucionalização.
	De acordo com os Planos de Desenvolvimento Individuais e os Planos Individuais de Cuidados, estruturados por diversos domínios de intervenção gerontológica e com avaliação semestral das capacidades funcionais, designadamente na realização das AVD’s, são delineadas estratégias individualizadas de estimulação cognitiva, visando a promoção de ideias, sensações, capacidades e imaginação, em função das necessidades específicas de cada idoso.
	Considerando a relevância dos cuidados integrados e personalizados dirigidos à população idosa, a nossa instituição mantém um compromisso firme com a promoção do envelhecimento ativo, da autonomia e da qualidade de vida dos residentes. Para tal, estruturamos um plano de atividades diversificado, fundamentado em princípios gerontológicos e orientado por objetivos estratégicos que visam garantir um ambiente seguro, estimulante e inclusivo.
	Ao longo do ano, procuramos desenvolver intervenções que favorecem o bem-estar biopsicossocial dos idosos, através da oferta de experiências culturais, recreativas, educativas e intergeracionais. Estas ações são cuidadosamente planeadas para combater o isolamento social, estimular as capacidades cognitivas e motoras, promover a socialização e fortalecer os vínculos comunitários.
	A implementação destas atividades considera ainda a importância da valorização dos recursos humanos e da capacitação contínua das equipas técnicas, assegurando que os cuidados prestados respondem às necessidades específicas dos residentes, respeitando a sua individualidade, dignidade e direitos.
	A implementação do plano de atividades decorreu de forma maioritariamente satisfatória, permitindo o desenvolvimento de diversas iniciativas estruturadas em torno dos eixos estratégicos previamente definidos.
	Embora algumas ações não tenham sido realizadas devido a constrangimentos logísticos e operacionais, a generalidade das atividades concretizadas teve um impacto positivo na promoção do envelhecimento ativo, na manutenção das capacidades funcionais e no reforço dos vínculos sociais dos residentes.
	As atividades realizadas permitiram fortalecer laços interpessoais, a liderança participativa da equipa e o sentimento de pertença à instituição, promovendo aprendizagens significativas e reforçando a cultura de qualidade e melhoria contínua nos cuidados prestados.
	A monitorização das estagiárias, visitas domiciliares, atualização do Banco Alimentar e utilização da plataforma “My Sénior” evidenciaram o compromisso da instituição com responsabilidade social, inovação e eficiência dos recursos humanos.
	No seu conjunto, dezembro destacou-se como um período de afeto, socialização e cuidado centrado na pessoa, consolidando a ERPI/SAD como um espaço de referência no envelhecimento ativo, digno e humanizado, capaz de equilibrar planeamento, execução e adaptação às necessidades reais dos utentes
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	As crianças aprendem com aquilo que vivenciam.
	Se as crianças vivem a ouvir críticas, aprendem a condenar. Se convivem com a hostilidade, aprendem a lutar. Se vivem com medo, aprendem a ser receosas. Se convivem com a piedade, aprendem a ter pena de si próprias. Se vivem sendo ridicularizadas, aprendem a ser tímidas. Se convivem com a inveja, aprendem a invejar. Se vivem com vergonha, aprendem a sentir culpa. Se vivem sendo incentivadas, aprendem a ter confiança em si próprias. Se vivenciam a tolerância, aprendem a ser pacientes. Se vivenciam o elogio, aprendem a valorizar. Se vivenciam a aceitação, aprendem a amar. Se vivenciam a aprovação, aprendem a gostar de si próprias. Se vivenciam o reconhecimento, aprendem que é bom ter objetivos. Se as crianças vivem a partilhar, aprendem o que é a generosidade. Se convivem com a sinceridade, aprendem a verdade. Se convivem com a justiça, aprendem o que é a equidade. Se convivem com a bondade e a consideração, aprendem o que é o respeito. Se as crianças vivem com segurança, aprendem a ter confiança em si próprias e nos que as rodeiam. Se convivem com a afabilidade e a amizade, aprendem que o mundo é um bom lugar para viver.
	Dorothy Law Nolte
	O que se vive na infância não fica na infância...
	As crianças são movidas pela sua curiosidade inata, exploram o ambiente onde estão inseridas, estão abertas a novas experiências e, a partir dessas interações, formam a sua própria perceção do mundo.
	Assim, cada criança não só desenvolve as suas próprias competências, como também contribui para a aprendizagem coletiva, envolvendo o grupo e o Educador de Infância.
	O Educador é sempre um mediador e impulsionador da aprendizagem e cabe-lhe o papel central de apoiar as crianças em desafios que vão para além do que elas poderiam realizar de forma independente, mas que se tornam possíveis com a sua mediação e a estimulação.
	Encorajamos a colaboração entre os membros da equipa educativa com vista a possibilitar uma troca contínua de experiências, conhecimentos e estratégias, favorecendo, desse modo, uma prática mais intencional e adaptada às necessidades do grupo de crianças.
	As reuniões semanais, desempenham um papel importante na articulação da prática pedagógica, permitindo momentos de reflexão coletiva que contribuem para a melhoria contínua das estratégias educativas.
	”Quero ensinar as crianças. Elas ainda têm olhos encantados.”
	“Para as crianças, tudo é espantoso: um ovo, uma minhoca, uma concha de caracol, o voo dos abutres, os saltos dos gafanhotos, um papagaio no céu, um pião no chão. Coisas que os eruditos não veem. Na escola aprendi complicadas classificações botânicas, taxonomias, nomes latinos – mas esqueci-os. No entanto, nenhum professor jamais chamou a minha atenção para a beleza de uma árvore… ou para o curioso das simetrias das folhas.
	Parece que, naquele tempo, as escolas estavam mais preocupadas em fazer com que os alunos decorassem palavras do que em levá-los a compreender a realidade para a qual elas apontam. As palavras só têm sentido se nos ajudam a ver melhor o mundo. Aprendemos palavras para melhorar o olhar.
	Há muitas pessoas com visão perfeita que nada veem…
	O ato de ver não é algo natural. Precisa de ser aprendido. Quando abrimos os olhos, abrem-se as janelas do corpo e o mundo surge refletido dentro de nós. São as crianças que, sem falar, nos ensinam as razões para viver. Elas não têm conhecimentos a transmitir. No entanto, sabem o essencial da vida.
	Quem não muda a sua forma adulta de ver e sentir, e não se torna como uma criança, jamais será sábio.”
	Rubem Alves
	Para nós, na Casa do Sol, é, também, uma certeza que a cooperação entre os profissionais e as famílias, promove uma aprendizagem partilhada e reforça o papel da comunidade educativa na construção do percurso das crianças. Envolver as famílias exige compromisso...
	Constitui, igualmente, um eixo importante do nosso Projeto Educativo, desenvolver a sensibilidade estética das crianças proporcionando-lhes experiências ricas, diversificadas e significativas, que estimulem o olhar, a escuta e a capacidade de apreciar o que as rodeia. É fundamental criar oportunidades para o contacto com diferentes formas de expressão artística.
	A realização de visitas a museus, galerias, espaços culturais, jardins, centros históricos ou outros locais de interesse tem permitido ampliar o seu repertório sensorial e cultural. Estes contextos favorecem a observação, a curiosidade e a interpretação pessoal, contribuindo para a construção de um olhar mais atento e crítico.
	Ganhando maior amplitude de experiência, as crianças alargam o seu conhecimento do mundo através do contacto com contextos distintos daqueles que habitam no quotidiano. Ao visitarem diferentes lugares, interagirem com pessoas diversas e observarem realidades variadas, passam a compreender que não existe uma única forma de viver, pensar ou interpretar o que as rodeia.
	Este contacto com a diversidade contribui para o desenvolvimento de uma visão mais aberta, tolerante e respeitadora. As crianças começam a reconhecer diferenças culturais, sociais e até estéticas, percebendo que cada realidade tem o seu valor próprio. Ao mesmo tempo, vão construindo referências que enriquecem o seu pensamento, a sua linguagem e a sua sensibilidade.
	Deste modo, ao conhecerem outras realidades, não só “ganham mundo”, como também desenvolvem competências essenciais para a convivência em sociedade, como a empatia, a capacidade de escuta e a aceitação do outro. Essa experiência torna-se fundamental para a formação de indivíduos mais conscientes, críticos e disponíveis para aprender com a diversidade que caracteriza o mundo em que vivem.
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	Uma escola fragmentada é, também, isolada... Quando o conhecimento é compartimentado e os professores, alunos e estruturas trabalham de forma pouco articulada, a escola fecha-se sobre si própria, perdendo a capacidade de dialogar internamente e com a comunidade envolvente. Esta falta de integração dificulta uma visão global da aprendizagem, enfraquece o trabalho colaborativo e afasta a escola das realidades sociais, culturais e económicas que deveria refletir e transformar. Assim, a fragmentação não é apenas organizacional ou pedagógica, mas também relacional e social, tornando a escola menos coesa, menos aberta e menos significativa.
	A realização de aprendizagens significativas e o desenvolvimento de competências mais complexas pressupõem tempo para a consolidação e uma gestão integrada do conhecimento, valorizando os saberes disciplinares, mas também o trabalho interdisciplinar, a diversificação de procedimentos e instrumentos de avaliação, a promoção de capacidades de pesquisa, relação, análise, o domínio de técnicas de exposição e argumentação, a capacidade de trabalhar cooperativamente e com autonomia .
	A educação não acontece apenas dentro das quatro paredes da escola. A aprendizagem é construída na relação entre o indivíduo e o mundo. Esta perspetiva desafia a escola a reconhecer e integrar esses saberes, promovendo uma educação mais significativa, contextualizada e próxima da realidade dos alunos.
	Compreender a educação como um processo abrangente contribui para a formação de cidadãos mais críticos, autónomos e participativos. Ao promover a omissão, a escola contribuiu para a formação de estudantes pouco críticos, com reduzida autonomia intelectual e menor capacidade de questionar, analisar e construir conhecimento próprio.
	Tornar os alunos mais ativos não só os prepara melhor para superar desafios, como também permite que descubram e desenvolvam os seus interesses, tornando a aprendizagem mais significativa e relevante para a sua vida pessoal e social.
	Uma característica central do mundo contemporâneo é a incerteza.
	Num contexto marcado por mudanças rápidas e constantes, já não é possível esperar por uma preparação completa antes de agir. Pelo contrário, exige-se coragem para enfrentar desafios mesmo sem garantias, aprendendo no próprio percurso.
	Ao incentivar a coragem para correr riscos, pensar criticamente e opinar, a escola assume o seu papel formativo para além da simples transmissão de conteúdos, preparando os alunos para lidar com a complexidade e a incerteza do mundo contemporâneo.
	A valorização do erro como parte natural do processo de aprendizagem contribui para um ambiente mais seguro e motivador, onde os alunos se sentem encorajados a explorar ideias e a construir conhecimento. Assim, o saber deixa de ser rígido e fechado, passando a ser entendido como algo dinâmico e em constante construção, que se desenvolve no diálogo entre professores, estudantes e experiências vividas em sala de aula.
	Esta perspetiva promove autonomia, reflexão e sentido crítico, tornando a aprendizagem mais significativa.
	Ter tudo “pronto”, planos rígidos, conteúdos previamente definidos e métodos repetitivos era, de facto, mais seguro para o professor, mas, acabou... Um ambiente educativo como o de hoje, exige do professor flexibilidade, reflexão constante e capacidade de responder às situações inesperadas. É mais difícil, mas muito mais enriquecedor.
	QUALIDADE E MELHORIA CONTÍNUA
	O currículo, ao ser pensado, não numa perspetiva normativa, mas como algo que tem de ser configurado a partir de decisões contextualizadas e sustentadas, pressupõe que novos papéis sejam atribuídos à escola e aos professores.
	A forma como perspetivamos o currículo é, também e desde logo, uma questão que define o projeto educativo.
	Não o entendemos, na nossa escola, apenas, como o programa estruturado de conteúdos disciplinares prescrito, mas como o conjunto de todas as experiências que o aluno realmente vive na escola, ou seja, não o entendemos como o que o professor deve ensinar sobre um conteúdo específico, mas como o que os alunos realmente aprendem, independentemente do conteúdo a que se refere.
	Recusamos um plano de estudos, ou um programa, muito estruturado e organizado, de objetivos, conteúdos e atividades e de acordo com a natureza das disciplinas, conotado com a noção de programa, para prosseguir num sentido mais amplo, identificado com o conjunto global das aprendizagens dos alunos, seja em consequência do ensino formal dos professores ou em virtude de processos informais e não previstos.
	Em oposição a um conjunto de orientações rígidas, prescritivas e uniformes, queremos professores “configuradores do currículo” capazes de questionar sobre o que ensinar, como devem ensinar e quais as metas a atingir. Centramo-nos no conjunto de aprendizagens que os alunos devem realizar, o modo como estas se organizam, o lugar que ocupam e o papel que representam no percurso escolar. Procuramos a diferenciação através da definição de “diferentes caminhos para que as aprendizagens sejam bem sucedidas e para que se atinjam os principais objetivos”; a adequação através da “procura de modos adequados a cada situação concreta para que seja possível promover determinadas aprendizagens de uma forma realmente significativa”; a flexibilização enquadrada nas orientações curriculares nacionais.
	Desta perspetiva, resulta a nossa conceção de avaliação: consistência entre os processos de avaliação, as aprendizagens e competências pretendidas, mediante a utilização de modos e instrumentos de avaliação diversificados; a primazia da avaliação formativa, valorizando-se processos de autoavaliação; a valorização da evolução do aluno ao longo do seu percurso; a transparência do processo de avaliação através da clarificação e explicitação dos critérios adotados; os alunos como intervenientes no processo de avaliação
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	COMPARATIVO TAXA DESISTÊNCIA OU RETENÇÃO SECUNDÁRIO ESCOLAS PÚBLICAS E PRIVADAS | PROJETO PLURAL
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	A crescente procura de competências transversais no mercado de trabalho coloca pressão sobre a escola, no sentido de ultrapassar as “suspeitas” que, ainda, prevalecem, por parte da comunidade académica, da validade das mesmas.
	A noção de competência contribui para um novo significado de escola. O conceito de competência incorpora diretrizes da escola ativa e estende-se aos programas e currículos escolares, considerados instrumentos imprescindíveis para o desenvolvimento de sujeitos autónomos, capazes de enfrentar a mudança, de se adaptarem a novas situações e de funcionarem de forma ativa como cidadãos.
	Uma abordagem ao ensino/aprendizagem por competências incita a considerar os saberes como recursos a serem mobilizados, a trabalhar por meio de problemas, a criar e/ou (re)utilizar novas metodologias de ensino/aprendizagem, a negociar e a desenvolver projetos com os alunos, a optar por uma planificação flexível, a incentivar o improviso, a caminhar no sentido de uma maior integração disciplinar, na direção do desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar.
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	(...) Consta que em pleno século XVII, 10% da população portuguesa teria origem africana. Essa população não nos tinha invadido. Os portugueses os tinham trazido arrastados até aqui. E nos miscigenámos.
	O que significa que por aqui ninguém tem sangue puro.
	A falácia da ascendência única não tem correspondência com a realidade. Cada um de nós é uma soma. Tem sangue do nativo e do migrante, do europeu e do africano, do branco e do negro e de todas as outras cores humanas. Somos descendentes do escravo e do senhor que o escravizou. Filhos do pirata e do que foi roubado. Mistura daquele que punia até à morte e do misericordioso que lhe limpava as feridas.
	A consciência dessa aventura antropológica talvez mitigue a fúria revisionista que nos assalta pelos extremos nos dias de hoje, um pouco por toda a parte.
	(...) Lídia Jorge, 10 de junho de 2025
	“Tristes, somos cada vez mais agressivos.” Difamamos, insultamos, intoleramos o que é diferente, repudiamos a pluralidade, a verdade dos outros agride-nos, o pensamento livre ofende-nos.
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	"Partimos. Vamos. Somos. #3"
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	CEM PALCOS
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	CENTRO  DE FORMAÇÃO
	Sendo a Fundação Joaquim dos Santos uma IPSS, com uma dinâmica com mais de 50 anos, de enorme intervenção social e educativa, com uma história de acções e projetos transversais e inovadores que a direccionam para as áreas de intervenção Social, da Educação, da Cultura e da Formação Profissional, a experiência acumulada, na capacitação dos seus colaboradores, é um valiosíssimo ativo: desenvolver, desafiar, apoiar e capacitar pessoas a atingir todo o seu potencial profissional e pessoal.
	A Instituição tem, por isso, um know-how que lhe permite, reconhecidamente, apresentar conhecimento especializado e eficiência na execução  dos serviços ligados a este sector. Capacidade de realizar Programas de Formação voltados para desenvolver as competências das pessoas e capacitá-las para desempenhar da melhor maneira o seu trabalho, programas que desenvolvam novos hábitos e atitudes nos colaboradores,  na sua relação com os clientes, com os colegas, com a organização e com o seu próprio trabalho.
	Ajudar as Organizações similares, ou de outra natureza, a criar uma cultura que seja favorável à aprendizagem dos seus colaboradores, que os instiguem a querer saber mais, a desenvolver-se e a comprometerem-se com os objetivos da empresa. Uma economia que assente no conhecimento e na inovação exige também processos de aprendizagem e qualificação que valorizem crescentemente a aquisição e o desenvolvimento de novas competências, em contextos e de formas inovadoras. Há, assim, que valorizar os contextos de aprendizagem e os perfis de competências.
	As pessoas hoje, em todos os países que se desenvolveram e que criaram mecanismos de protecção e de bem-estar, vivem até mais tarde, trabalham até mais tarde e têm que assegurar a sua permanência no mercado de trabalho. Lidar com um mundo em transformação exige uma atitude de permanente abertura à descoberta que impõe a actualização de conhecimentos, a  aquisição de novos e a aplicação de conhecimentos provenientes de diversos domínios do saber aplicados a situações em concreto.
	O grande desafio é o da qualificação de quem trabalha ou de quem vai, em breve, passar a essa condição. E a aposta tem sido na flexibilização e diversificação dos modelos de aprendizagem e nas conjugações adaptadas a condições individualizadas e de circunstância no quadro de sociedades em que as mudanças tecnológicas são céleres e exigentes.
	Melhorar a qualidade e pertinência da oferta formativa;  Promover e aumentar a adequação da aprendizagem e das qualificações para o mercado de trabalho, bem como reforçar a ligação entre os domínios da educação e formação e o mundo do trabalho;   Fomentar a equidade e a inclusão nos domínios da educação e formação, a fim de proporcionar aprendizagens de qualidade para todos/as e promover o acesso à educação e formação dos grupos mais desfavorecidos;  Promover a educação e formação, a fim de desenvolver uma cidadania ativa, a empregabilidade e a melhoria das condições de vida.
	A Formação  repercute-se no desenvolvimento económico e social dos países e das regiões. Um(a) país/região com uma mão-de-obra mais qualificada e recursos humanos com mais formação e melhores competências será certamente mais competitivo(a). A Formação gera riqueza e proporciona aumento de produtividade, o que certamente se traduz em vantagem competitiva para o país.
	Para poderem responder aos novos desafios, as sociedades e as empresas necessitam cada vez mais de pessoas com capacidades de iniciativa, de participação e de compreensão do mundo que as rodeia e, como tal, é importante que se invista na Formação de forma contínua
	As competências podem ser definidas pelas palavras-chave: iniciativa, responsabilidade, inteligência prática, conhecimentos adquiridos, transformação, diversidade.
	Neste sentido, as competências profissionais não constituem herança dos postos de trabalho e sim atributos pessoais do trabalhador, amplos e flexíveis, que incorporam distintas experiências individuais, sociais, escolares e laborais.
	O que se pretende é realizar formação que acolha várias possibilidades:
	Aperfeiçoamento Profissional - formação que se segue à formação profissional inicial e que visa complementar e melhorar conhecimentos, capacidades práticas, atitudes e formas de comportamentos, no âmbito da profissão exercida;
	Reconversão Profissional – formação que visa dar uma qualificação diferente da já possuída, para exercer uma nova atividade profissional;
	Reciclagem Profissional – formação que visa atualizar ou conferir novos conhecimentos, capacidades práticas, atitudes e formas de comportamento dentro da mesma profissão devido, nomeadamente, aos progressos científicos e tecnológicos;
	Promoção Profissional – formação que visa dar um nível de qualificação mais elevado no escalonamento hierárquico profissional.
	Assumindo que os Recursos Humanos são o recurso que acrescenta um maior valor à empresa, apostar na formação é uma decisão estratégica. Mais que um curso, a formação deve ser tida como um investimento.
	O reconhecimento da formação enquanto "co-investimento" pressupõe considerar que os impactos da formação nos resultados das empresas estão condicionados pelas suas práticas de gestão dos RH que, por sua vez, se repercutirão na possibilidade de evolução ou não das trajetórias profissionais dos trabalhadores.
	À medida que o desemprego diminui, é expectável que a desadequação entre as qualificações dos trabalhadores e as qualificações requeridas pelas empresas comece a aumentar. No momento em que todos nos congratulamos com a retoma do emprego, tornam--se mais agudos os problemas de adequação das qualificações.
	A formação é vital para a manutenção da empregabilidade, da redução do desemprego, do combate á exclusão social e à promoção da igualdade de oportunidades. Mas é também essencial para a inovação e o aumento da produtividade. Por outro lado, a recente chamada de atenção para os problemas das zonas económica e demograficamente deprimidas, fazendo apelo nacional a valores de coesão social e territorial pode anular estigmas e privilégios se for acompanhada de incentivos que gerem novas oportunidades económicas.
	. No contexto atual, em que somamos a uma rápida mudança de ciclo económico as pressões que decorrem das dinâmicas globais de competição, das incertezas do futuro do trabalho, da automação e da economia digital, precisamos cada vez mais de respostas ágeis, com grande capacidade adaptativa e tempos de resposta alinhados com o ritmo da mudança.
	É fundamental estimular a participação ativa dos empregadores e dos parceiros sociais em sentido mais amplo, não só numa perspetiva de auscultação, mas numa perspetiva prática de participação direta no desenho e disponibilização de respostas de educação e formação.
	Temos como objetivo garantir respostas formativas à medida do presente e do futuro. Respostas direcionadas para necessidades específicas do mercado,  ágeis e flexíveis, orientadas para diferentes públicos e para diferentes domínios e graus de competências, seja para facilitar processos de elevação de competências, seja para promover processos de reconversão profissional.
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	DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
	EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE
	Neste capítulo, apresentamos os factos económicos e financeiros que ocorreram no exercício de 2025, analisados a partir das Demonstrações Financeiras compostas pelo Balanço, pela Demonstração de Resultados por natureza e por valência, pelos Balancetes analíticos e pelo Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados, referentes ao período findo em 31 de dezembro de 2025.
	O ano de 2025 foi para a Fundação Joaquim dos Santos um ano de consolidação operacional, com crescimento expressivo dos rendimentos totais que atingiram 1.866.969,73 € (vendas e serviços prestados: 1.442.532,48 €; subsídios e doações: 423.568,25 €; outros proveitos: 869,00 €). O resultado líquido do exercício foi negativo em (66.481,98) €, registando uma melhoria de 23.376,50 € face ao prejuízo de (89.858,48) € de 2024.
	A melhoria do resultado operacional — o EBITDA cresceu de 24.453,73 € para 28.797,50 € — e a redução dos juros suportados (de 47.865,11 € para 38.229,64 €) contribuíram para a melhoria do resultado. O SAD registou um resultado líquido positivo de 43.694,45 €, sendo a valência de maior contributo positivo. A Formação Modular Certificada (FMC) gerou igualmente um resultado positivo de 7.042,64 €. Em contrapartida, o Jardim de Infância / Educação Pré-Escolar apresentou o pior resultado, (69.175,39).
	Em 31 de dezembro de 2025 a Fundação contava com 70 pessoas ao serviço.

	• INVESTIMENTO
	O ativo não corrente da Fundação atingiu 2.069.420,29 € em 31/12/2025 (vs. 1.998.857,17 € em 2024), com crescimento de 70.563,12 €. Os ativos fixos tangíveis líquidos passaram de 829.301,55 € para 899.864,67 €, refletindo os investimentos realizados no exercício, nomeadamente na construção em curso da ampliação e remodelação da ERPI e em equipamentos das diversas valências. O quadro seguinte detalha os investimentos realizados:

	• ENDIVIDAMENTO PERANTE AS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS
	QUADRO 2: ENDIVIDAMENTO PERANTE AS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS (31/12/2025 VS. 31/12/2024)
	• ATIVIDADE DE EXPLORAÇÃO CONSOLIDADA
	QUADRO 3: ATIVIDADE DE EXPLORAÇÃO CONSOLIDADA — 2025 VS. 2024 VS. 2023
	QUADRO 4: RENDIMENTOS POR VALÊNCIA — EXERCÍCIO DE 2025
	QUADRO 5: SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO E DOAÇÕES — 2025 VS. 2024
	•CUSTOS DO EXERCÍCIO
	QUADRO 6: CUSTOS POR VALÊNCIA — EXERCÍCIO DE 2025
	QUADRO 7: GASTOS COM O PESSOAL — 2025 VS. 2024
	•RESULTADOS DO EXERCÍCIO
	QUADRO 8: RESULTADOS POR VALÊNCIA — 2025 VS. 2024
	QUADRO 9: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS — 2025 VS. 2024
	FLUXOS DE CAIXA
	Em 31/12/2025, a rubrica de caixa e equivalentes de caixa ascendia a 6.283,27 €, correspondente a Caixa no montante de 1.201,80 € e Depósitos à Ordem no valor de 5.081,47 €. A redução de 82.132,29 € face ao início do período resulta, essencialmente, da amortização líquida de financiamentos, traduzida em pagamentos de 634.098 € e recebimentos de 323.291 €, correspondendo a um fluxo líquido negativo de 310.807 €.

	• POSIÇÃO PATRIMONIAL — BALANÇO (31 DE DEZEMBRO DE 2025)
	QUADRO 11: BALANÇO — 31/12/2025 VS. 31/12/2024
	•SÍNTESE DE INDICADORES FINANCEIROS

